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o JNSTITUTO PASTEUR DB 

LISBOA, modelar orga­
niação de produtos medici­
n3is, não dedica a sua acti­
vidnde unicamente à prepa­
r.ição de especialidades far­
macêuticas. Possui também 
u ml1 secção onde se fabrica 
cuidadosamente d i v e r s o 
MATERIAL CIRlJRGTCO 
t~ SANJTARIO. A foto 
mostra um modêlo de ba­
(,111ça para a pesagem de 
criaoças, fabricado naquelas 
oficinas. 

M AI LUZ E MENOS 
CONSU MO é o 

(111c os consumidores de 
cnu~ia cléctricn pretendem 
<>htcr e sem saber como. 
Ma~. n.ida mais fácil ! R<'· 
sumc-sc ~1final a plena satis­
fação dt-ssc desejo oo uso 
da~ lâmpadas TUNGSR.AM 
KR YPT01 . Esta lâmpada 
deve, St'm dú' ida, ser prefe­
rid.1, nüo ~6 pela sua cx­
traordiná ria economia de 
consumo, mas, também, por­
que d.i uma luz int<:nsa e 
brilhnntc. 

E JS um receptor que é umu 
fonte de alegria e dis-

1ração. ê o ORJON 244, tiío 
apreciado pelas pessoas de 
bum gôsto e bom ouvido. Re· 
cebe fàcilmente, nas unda~ 
de 13 a 1.950 m., J música 
e .1S notícias de todo o mun­
do. O novo regulador auto· 
nuítico de volume compensa 
perfeitamente ns variações 
de intensidade da onda. O 
regulador de tonalidade per· 
mite escolher o som mais 
agrndiívcl. Representantes : 
RADJóFILA, R. Nova do 
Almada, 80, 2.0 , Lisboa. 

E STÁ uataodo da dec<>r.1-
ção da sua casa? Mes­

mo que não esteja ... Ou tal ­
vez tenha necessidade de 
escolher um brinde de «bom 
gô~to», para oferecer a al­
guém d.: sua amizade.:. Aqui 
o awnselhamos que procure 
ver a enorme variedade Jc 
exttlentes TRABALHOS EM 
FERRO FORJADO- como 
St'jam: candeeiros, rnl'S.1), 

c.1ndelabros, cinzeiros, grade~ 
para interiores, etc. - fobri­
cadr.> e em exposi(.ío n.1 
CASA ESTEVES, na Rua das 
Amoreiras. 88, cm J.isbo.1. 



ENTRE as casas que em 
Lisboa têm ~ venda a 

melhor e maior variedade de 
produtos de beleza, destaC11·se 
a PERflJMARJA DA MO· 
DA, na Ru.1 do Carmo, 5 e 
7. Confirm.un o que dizemos 
as numeros;is senhoras de 
bom gôsto que preferem fa. 
zer aLi as ~uas compr~s dos 
PRODUTOS Ht.RLF., S, de 
que aquela perfumaria é de· 
posjtária. HARl.l!SS - são 
perfumarias de grande classe 
e, por isso, se explica a 
enorme procura que têm. 

e HEGAOO o Nat.11! é sem­
pre pr~'OCUpaç;10 a 1:s· 

côlha de um brinde ,1 c.>ÍC!· 
reccr. Aqui o .1con<elhamvs a 
que visi1e a OURIVF. ARIA 
CORREIA, rui Rua Jo Ouro, 
245·247 em Lidx1J,ondc 
pode escolher entre a enor­
me varied.lde de filigrnnas, 
pratas e 16ia, de fino gêisto, 
o brinde com que deseja 
presentear a pessoa da sua 
amizade. Variedade, qualida· 
de, economia ... - Veja pri· 
meiro as montrns e entre. 
Verá que log encontra() que 
deseja, a preço$ acessíveis. 

E E. DE sousA & sn.. 
• V A. LDA .. na Rua do 

Ouro. 15~.159, em Lisboa, 
é sem dúvida uma das me· 
lhores oficana• de GRAVA· 
DOR. IÕ conhecida a perfei­
ção da enorme variedade de 
objectos que l.l se fabricam 
ou se \'eodem. São eles: cha­
p.i~ esmaltadas, carimbos em 
todc.>s os gêneros, sêfos em 
br.mw, etiquetas, al icates 
para selar a chumbo, sinetes, 
nnéis com gravuras, brazões, 
monogrnmas. datadores, nu· 
mcrndorcs e artigos para 
c•Critório e de novidades. 

E STA fotografia é de uma 
bonita jarra decorativa, 

da acreditada FÁBRICA DE 
CERÃMlCA VJUV A LA­
MEGO, LDA., no largo do 
intendente, 14 a 25, em Lis­
boa. Nesta fábrica, que foi 
fomccedorn das Exposições 
fntern.tcionnis de Paris e de 
Nova York, executa-se enor­
me variedade de azulejos de 
padrão artí~tico (género an­
tigo). louça regional, faiao· 
{as artísticas, vasos de louça 
paro decoração e ainda Jou<a 
de barro vermelho, manilhas 
1: outros acessórios. 

- , ---=-

SÃ:O INCOMPARA VEIS 
O'S MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

RAJNI-IA DA HUNGRIA 
RODAL & OLY 
YILDIZIENNE 
MYSTIK 

e 

* IC"CANPOS 

DA A C ADEMIA CIENTIFICA DE BELEZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.• · TEL. 21866 • LISBOA 



C OS TA 
OJUE!lTA.L 
'Saldu mel\Sala regu• 
l aret, coro etoala por, 
Ftu\chal, S. Tomé, Sa· 
' ª ire. Luanda, Pôrto ' 
J.mboim, lobito, Mo· 
u&medot, Lourenço 
MuquOJ, Beiro e Mo· 
çambique e pua maú 
porto• da Costa Oci· 
dental • Oriental, n · 
jai.101 • baldeação 
•m lo • n d a e Lou· 
t a nço Mlrquo1 

GU I NE 
S&Jd•J aun.1&u 'ºg·u· 
lar11, com e•c•l• pOh 
S. V1can10 , Praia, 
Bl 11 au • Boiama. 

d•s mensais regu· 
rea, com esca_la por: 

1'rlnmpo, S. Tomé, 
Ambríi, Luanda, Pôr· 
to Amboim, Novo 
Redondo, Lobi10 e 
Benguela e demais 
porto• do Cotta Ooi· 
dental, 1ujeito a bal­
deaç!o em Luanda. · 

OOMPANBIA COLONIAL 
S ERVI ÇO D E C A R G A E 

DE NAVEGAQ.i.O 
P ASSAGE IR OS 

llSBOt4 - IWJ. DO INSTITUTO YERCÍLJO MACllADO , llf · PORTO- RU .-l JNFll:VTJ:.' D. HENRIQUE. 9 



A SAÚDE DO SEU FILHO 
FARÁ A SUA FELICIDADE 
ASSEGURAI-A DANDO-LHE 

FARINHA LACTEA 

NESTLÉ 
O ALIMENTO I NC OMPA' RÁVEL 



; 
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COMUNICAÇÕES TELEGRÁFICAS 

de todo o 1n1,indo para iodo o mundo 

COMPANHIA PORTUGUESA RÁDIO ~lARCONI 

RUA DE S. JULIÃO, 131 LISBOA - PORTUGAL 



CASA FUNDADA EM 1842 

O VELHO PÕRTO NIEPOORT SABE . . . A QUEM SABE 

N IEPOOllT & C." - Rua da No•·a Alfâodcga, 15, i." - P ô1·to - End. Tclcg.: N icp oortco - Tclef. 28 - R epr esentante 

110 sul do País : J. NUNES DA SILVA - Rt1a do Co•·po Santo, 16, 1. 0 
- Lisboa - Eud. Teleg.: Saliswt11c -Te le f. 2 iJ.A98 



NE 
Uma das mc!ls acreditadas marcas de 

PAPÉ'JS, ClIAPAS e PELÍCULAS, 

de superiur quedidade e utiii:::.áve l 

para todos os géneros rle fotografias . 

J.CAlVAREZ t 
TUDO PARt\ FOTOGRAFIA. E CINEMA. 

205, RUA JJ.UGUSTA, 207 · LIS BOA 

J I 

se 

T ANTO a capa para. 1.ivros, 
como a arca-miniatu ra 

que a gravura mostra, são 
trabalhos primorosos, em car­
neira gravada, efectuados nas 
ofiônas da PAPELARIA E 
UVllARlA FERNANDES. 
tstes e outros trabalhos, 
como albuns, pastas, caixas 
para cartas de i<JSar, etc., 
que as mesmas oficinas exe­
cutam, constituem va liosos 
BRINDES DE NATAL Vá 
à Papelaria e Livraria Fer· 
nandes, na Praça do f3rasjl, 
l 3 e na Rua do Ouro, 149, 
cm Lisboa. 

«PARA Tf, DA TIA 
NliN(;», é a colec· 

ção de livros, para raparigas 
e rapaze~ dos LO aC6 15 
anos, da autoria da notável 
poetisa e romancista D. Ma­
ria de Figueiredo. Estão já 
editados quatro volumes: -
dois para raparigas, intitu­
lados «Verdadeira amiga» e 
«Eu já sou um:i senhora», e 
dois para rn pazes, êstes de­
nominados «Roubo miste­
rioso» e: «Uma aventura do 
Clippern. Edição da PARCE­
RIA ANTóN!O MARIA 
PEREIRA, na Rua Augusta, 
52, l isboa. 

•• 

SE v;1i adqu irir um lustre 
em cristal da Boémia, 

vidro Murano, bronze Glt 

forro forjado, não se decida 
por qualquer, sem ver pri· 
mei1·0 os que se vendem nos 
estabelecimentos de )ÜLlO 
GOMES FERREIRA & C.•, 
LDA., na Rua do Ouro, 166 
a L 70, e na Rua da Vitória, 
82 a 88, em Lisboa. Esta 
casa procede, ainda, a insta· 
lações frigoríficas, eléctricas 
e de iluminação, aquecimen· 
to, sanitárias, ventilação e re­
frigeração, etc. 

M ERECI! sempre especial 
cuidado a compra de ~ 

um objccto de valor para uso , ' 
próprio ou para presentear. 
Entre: na OURIVESARIA, 
JOALHARIA E RELOJOA-
RIA. DE SANTOS CATITA, 
LDA., na Rua Eugénio dos 
Santos, 44, em Lisboa, e ai 
encontrará, sc111 dúvida, por 
preços sem competência, o 
que pretender adquirir den-
tre objectos de ouw e prata, 
jóias com pedras finas e re­
lógios das melhores marcas 
em ouro, prata e aço. 



D ESEJ1\ decorar a sua casa, 
dar-lhe um ambiente 

moderno ? Procura reclamar 
e apresentar com bom gôsto 
os produtos do seu comércio 
ou indústria ? Aconselhe-se 
no ESTlJDIO DE ARTE 
«STOP», na Rua Nova da 
Trindade, 6-A, tclef. 28498. 
Lisboa, qu<:: lhe indica rá qua­
dros modernos, ob jectos de 
arte cm cobre, ferro forjado, 
madc:ira, etc., que lhe dará 
desenhos de rómlos, embala­
gens, montras, cartazes. e 
cuidará de litografias e da 
publicidade. 

TOME nota desta firma e 
do seu cnderêço: GUE­

DES SILVA & GUEDES, 
LIMITADA - 32, Rua Eu· 
génio dos Santos, 34, em 
Lisboa, telef.: 2 3 746. Aqui , 
nesta casa da especial idade, 
encontram os inceressados 
não só imensa variedade de 
FERRAGENS para a cons­
trução civil, em t<idos os es­
tilos, como ainda enorme 
sortido de FERRAMENTAS. 
Guedes Si lva & Guedes, 
Lda., aceitam também en­
comendas para CROMAGEM 
em todos os metais. 

MONTl3l.ANC é a marca 
da caneta de tinta 

permanente e da lapiseira 
que a foto mostra num in­
teressante estojo próprio. 
Como MONTBLANC, pela 
sua superior qualidade, é 
urna marca bastante apre­
ciada, representa por isso 
um fino e delicado brinde, 
imensamente valorizado pela 
~ua incontestável utilidade. 
Peça nas casas ela especiali ­
dade que lhe mostrem as 
canetas de tinta permanente 
e as lapiseiras MONT­
Bl.ANC. 

N 1\0 lhe parece interessante 
fixar cm imagens os 

momentos agradáveis que lhe 
proporóonarâ a Festa da Fa­
mília, que vai comemorar, 
pelo Nata l e Ano No,•o? Na 
INSTANTA - a moderna 
casa de a rtigos fotográficos, 
na Rua Nova do A lmada, 
.55·57, Lisboa - encontrará 
aparelhos para fotografia e 
cinema, das melhores marcas 
e para diversos preços. Nos 
seus laboratórios executam­
·se, com a possível brevidade 
e perfeição, todos os traba­
lhos de fotografia . 

CADA FOTOGRAFIA 

MELHOR QUE A ANTERIOR 

M APAHE LllO TEC NICA MENT g 

.P E R I•' E l T O . E Q lJ I P A D O C O M 

OBTUHADOR "CO J\1 PUR ", DISPAl1A­

RA DOR HÁPIDO, FILTRO 1:.: OBJIWI'IVA 

ANASTJGi\IA 'l'LCA VO!CTLÁNDEH 

B E s s 8 B É 



C.R.MIRANDA 
CA LVES - BE IRIZ 

PÓVOA DO VARZIM 

OS TAPETES DO HOTEL AVIZ, EA-1 LISBOA, FORAA-1 FORNECIDOS l>ELA 

F ÁBRICA DE TAPETES O E BEIRIZ, DE C. R. MIRAND A $ CALVES- BF.IRJZ $ PÓVOA DO VARZIM 



PROGRESSO 
À electricidude, ao serviço da Indústria, impulsionou-a 
de forma decisiva, dando ocasião ao seu largo desenvol­
vimento. A PHILIPS, havendo produzido há mais de 
cincoenta anos a primeira lâmpada eléctrica, deu início 
a uma poderosa 01ganização, abrangendo os mais di­
(>ersos ramos de actividade industrial no vasto campo da 
electricidade. À contribuição da PHILTPS para o p ro­
gresso das indústrias eléctricas é inteira garantia de 
ainda maiores empreendimentos futuros de seguro êxito. 

PHILIPS 

9 
LÂMPADAS DE ILUMINAÇÃO NORMAIS E ESPECIAIS - LÂMPADAS DE SÓDIO E MERCÚRIO 
- LÂMPADAS FLUORESCENTES-RECEPTORES E EMISSORES DE T. S. F., VÁI.VULAS DE EMISSÃO 
E RECEPÇÃO - INSTALAÇÕES AMPLIFICADORAS DE SOM-ClNE SONOiO - RAIOS X (APARE­
LHAGEM CLÍNICA E INDUSTRIAL)- SOLDADURA ELÉCTRICA: RECTIFICADORES E ELECTRODOS 
- RECTlfIÇADORES PARA CARGA D~ BATERIAS - FlLTl\OS M,.ONtTICOS PARA ÓLEQS 



FÓSFOROS "AZUIS" 
ACENDEM EM QUALQUER PARTE • ACENDEM SEMPRE • DÃO BOA LUZ 

SOCIEDADE NACIONAL DE FÓSFOROS 





Por mais cuidadosos que sejam os estudos de prospecção mineira 
do petróleo e por melhor que seja a aparelhagem e mão-de-obra em­
pregada, há sempre que contar com o f actor sorte, pois acontece 
muitas vezes enterrarem-se centenas e centenas de contos numa explo­
raçlo sem que dela se tire uma gota do precioso Uquido. 

Nos últimos três anos antes da Guerra, a Socony-Vacuum abri" em 
média 870 poços por ano, quasi todos produtivos. 

E, de facto, só desta forma é possfvel manter em laboração as nume­
rosas refinarias da Socony-Vacuum, onde se fabricam os seus aprecia­
dos produtos, que escasseiam agora em virtude da Guerra, mas que 
V. Ex.• obter' logo que as circunstancias o permitam. 

1975, 



JlEOA CCÃO E AOMJ N J STJlAÇÃO 
8. 011: S. PEDRO OE ALCÂNTAllA •5, 1.•. 'fEL. 19311.USBOA 

1.110:1.111 
~rluguesa e t;wismo 

F.O I ÇÃO DO SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

NÚMERO 18 * DEZEMBRO·, 194 3 * VO LUME 3. 0 

OlAVO D'ECA LEAL Sete Colinas .. . Sefo Pecados 

RUI NEVES PEREIRA Os Armazéns Frigoríficos da e. R. e. B. 

Crianças do NoHo PoTO 

DIOGO OE MACEDO As Esculturas QulohenClstas do Benim 

BARATA FEYO Estudo para um Busto do Eng.• Duarte Pa· 
checo 

Alocução de Soa Ex." o Mlolstro da Sulça em 
Portugal, Sr. Denry MarUn 

hposlção Sulça 

Desenhos do Escultor Martins (orrela 

DOMINGOS MASCARENHAS à Casa de António Ferro 

Cartões de Almada NelJl'elro• para a Gare 
MaríUma do Pôrto d e Lisboa 

A. N. Bragança - IJma Bela (Idade a Descobrir 

FRANCISCO CALDEIRA CABRAL Jardins Portugueses 

Vale do Vo11ga-De Serém a Vouzela 

lhposlçiío~de Arte Espanhola 

FERN ANDO DOS REIS Amarante 

Mértola 

A. e. Valores Turísticos-A (asa de Repouso de 
Lousa 

T. A. Turismo Sadio 

CAPA: TRIPTlCO DILI PAULO FERREIRA - DF.SENHOS DE: ALMA.DA NEOJU:rROS, DER.NARDO MARQUES, F . 
CALDrlM CABRAL. MA RTINS CORREIA E PAULO FERREIRA - FOTOGRAFIAS DE: ALVÃO, F. CALDEIRA CA­
BRAi., FRANCISCO 8ANCUES. FRANCISCO VIANA, BOMCIO NOVAES, J. M. COUTINHO, MA.RIO NOVAJ!:S E TOM. 

Condiçõe1 d e u1ioatora parll O números 1 Portugal (Continente, D.luu Adjacente. e Pro•iocias Ultramarinas), Espanha 

e Brasil : 45$00- Eatraoieiroi H$00 - D istribuidor oo Brasil : Livro• de P ortugal, Lda. - Rua do Oovidor, iOO, Bio de Jauei ro 

Copo Bertrond. lrmllos Ldo - Fotolitogro6os , LJtog rolio de Portugal e Fotogrovuro Noc/onol, l do - Rotogrovuros , Neogrovuro, l do 

- Grovuros Bertrond. lrmllos, l da e Fotogravura Nacional, Lda - Compcslçllo e lmpreullo . Tlpagrofio E N . P. 

PREÇO: 7$50 



Sete colinas • • • 

Sete pecados 

/(-;) meu ccpanorama» também é bonito, Moro na 

L} parte de cima da Rua do Arco,_ a São Mamede, 

mesmo encostado a São Mamede, uma das sete 

colinas de Lisboa. Vivo num quarto andar virado ao Tejo, 

abrigado dos ventos mam, e cheio de sol; prédio moderno, 

com terraço que só a mim pertence, pois não tem serventia 

de escada para os outros inquilinos. Quando subo ao último 

piso convenço-me de que não me seria impossível voar, se 

abrisse, audaciosamente, as asas que níio tenho. Um déstes 

dias talvez /Jaja um desastre na Rua do Arco; talvez eu 

creia firmemente na existência real das minhas asas ima­

ginadas e me deixe cair, lá de cima, e morra, a tr8co de um 

breve instante de sonho. Sei de outras pessoas que têm dado 

a vida por menos. é·Quem sabe se Garrett viria em meu 

socorro, emprestar-me as ((asas brancas, asas que um anjo 

lhe deu»? Tão próximo do Natal, não ficava muito admi­

rado com o milagre. No primeiro v8o largo iria pousar 

no Zimbório da Estréia, mandado riscar pela Senhora 

Por OLAVO D'EÇA LEAL 

Dona Maria I, descanso merecido para tão inédito esf8rço. 

Dali, depois de hesitar em repetir a proeza,_ - não fôsse 

um falcão sair-me ao caminho, picado pelo desafio, - che­

gava, nun: golpe de asa, às alturas íngremes d? Castelo de 

São Jorge, onde os meus olhos semi-cerrados' tentariam re­

constituir a tomada de Lisboa, com a gente de Afonso Hen­

riques a trepar a encosta, gritando desalmadamente e 

fazendo escandaloso chinfrim de ferragem para assustar a 

moirama. 

Cidade fácil de sobrevoar, rica de poleiros para aves, 

como eu, exigentes de confôrto e de pontos de vista! 

O meu turismo é a minha varanda, voltada ao Tejo. 

'Afinal não tenho asas nem creio na eficácia ffsica das do 

anjo de Garrett, mas é tal qual como se as tivesse prêsas 

aos ombros, se me resignar a deixar ficar o corpo sossegado 

e seguro, com as mãos agarradas à balaüstrada de ferro do 

meu terraço. 

O espírito sabe voar sózinho, sem perigos escusados, 



e po11sa onde q11ere, se fôr ajudado pelas asa,s da memória, 

as que nenh11m ttnjo lhe de1t. Não senbore.s, os anjos não 

nos deram a memória, presente do Demónio, desejoso de 

nos saber a relembrar, saüdosos, o sabor do pecado, já per­

doado na con/issão, mttS viuo na memória, a fazer das suas, 

até o dia em que a memória se apaga e com ela a vida ou 

o juízo - q11e são duas perdas iguais, uma e 011tra sem 

remédio. 

O meu tMismo é a minba varanda e a minha memória, 

duas of crias interesseiras do Demónio, para me tentar. Do 

11lto daqtteles doi.r mal-intencionados miradouros vejo a fita 

prateada do Tejo e, do outro l11do, o Alfeite, Almttda e 

Cacilhas com tts suas taberninhas onde a memÓritt, ·indife­

rente à distância, morde a isca e me obriga a enfrar, na 

esperanya de me fazer ter pena de saber que, se lá fôr outra 

vez, não encontro a pequena de olhos verdes com quem, às 

escondidas, comi enguias de caldeirada e beijos que não 

ert1m me11s. 

Vejo daqui, ou antes, adivinbo, as mas que levam às 

mas da Alfama. A memória ffrrasta-me por elas, sem se 



importar com a lama de que a cbuua miüdinha uai cobrindo 

o bairro d11s guitarradas. Que regalo para o Demónio ver­

-me recordar, perdido de saüdade, as noites perdidas nos 

pecados daquelas ruas que sobem por outras rttas até o 

alto da colina onde, com fingido arrependimento, pedem 

perdão à Senhora do Monte, por me terem embriagado aos 

poucos, nas suas milhentas esquinas, a ponto de cu qi1erer 

à fôrça entoar o fado com a lifáo da voz afinada da minha 

garota de olhos verdes. 

Não só Vossa Excelência, Senhor Visconde, teve asas 

que vos faziam St4bir aos céus, e meninas de olhos verrles! 

Há Ot4tras asas e outras Marias na terra; cu também t1s tiue, 

quando and11ua nos vinte anos e na Poesia! 

O meu turismo é a minha varanda e a minha memória. 

Num golpe de asa mais firme, sigo ao longo d11s pedras 

eternas do Aqueduto e deixo cair um olhar sôbre a minha 

casa antiga que tinha um relógio de sol onde e11, cm 

tempo, via o gume de sombra cortar o meio-dia. Regresso, 

tt razar o chão como as andorinhas, quási a beijar tt terra 

qtl-e me viu nascer. O meu turismo é esta varttnda; é deltt 

q11e partem as minhas visítas, de acaso ou de cirrnnstan­

cia, à cidade nobre qtte me viu crescer. Tenho um pecado 

em cada colina, já perdoado mas a fazer das suas ntt me­

mória que o Demónio me deu. Alto de Santa Catttrina, 

Alto de São João, ,Jlto do Pina, Bafrro Alto, cidade cheia 

de alturas, com um fantttsma pequenino que só eu-pressinto, 

a planttr mais 11lto que a mais alta colina. 

O meu turismo, faço-o sem calfas de golf, sem máqui­

nas fotográficas a tiracolo e sem itinerários da Agência 

Cook. (Fartei-me de andar pelo mundo, e foi como se esti­

vesse parado nesta vaTtlnda voltada ao Tejo; demorei-me 

nas grttndes cflpitais, e voltei sempre à minha capital pe­

quena, que a mem6ria, a voar de colina em colina, de pe­

cado em pecado, transformtt em metrópole gigante, cm 

noua Atlântida a que os estranhos perdem a pisttt, para 

mim tão clara). O meu turismo, igual ao de todos os que 

sentem profundamente o qmísi dolo1·oso encanto da terra 

onde viveram a infdncia e 11 adolescéncia e foi sempre o 

pôrto seguro de acidentais peregrinações, consiste em não 

me cansai" de repetir os mesmos trajectos, as mesmtts con­

uersas, os mesmos olhares às coisas e às paisagens aparente­

mente inertes mas, na verdade, animadas por secreto im­

pulso. 

Sem sair da ampla varttnda, voltada tto Tejo inundado 

de sol, trans1>ortado pela memóritt mais rápida e segtm1 qtM 

os expressos e os Cfippers, recomeço a excursão sem fim, 

guiado pela nostalgia de uns olhos verdes, q11e tinham por 

baixo 11ns lábios tàmosos em dizer-me deliciosas mcntirtts, 

em portt~gués, com a pronúncia de Lisboa. 

OES!l?lHOS DE BERNARDO MARQUES 

CJOKCJVBSO D.A. CASA "P AROBADl.A." 
ATENDENDO A VÁ:&IOS PEDIDOS QUE NOS l'O­

:&AM FEITOS, O P:&AZO DE ENT:&EGA DOS PRO­

JECTOS PARA 1:STE CONCURSO (CUJAS BASES 

ESTÃO PUBLICADAS NOS NÚMEROS 14 E 15-16) 

É PROLONGADO ATÉ 29 DE l'EVE:&EI:&O DE 1944 

1J'M CONOlJ'BSO QlJ'E INTERESSA AOS JOVENS ABQlTITECTOS 



A /.11h.11l.1 du tJ1/írio. A1q11il"m"'1 dt P.m/,d J\lm11tito Fi 11tl1111"i 1/, n.11,11.1 Ft')O 

os ARMAZÉNS FRIGORÍFICOS DA e. R. e. B. 

rr liMl'O ho11vc cm <pie er:i :ipc· 
n:is ele 26 11111dade' o coe.ti cl.1 
nossa frnt :t b:1calhocír:1, pcsc;1n· 
clo-~c somemc 5,5 1fr do b:ic:d h:111 
de guc nccnsit.ÍvamM. O m:tl ('~ 
tar era provoc1do pela in~t:1bili­

dadc de d111hio' e flmuaç:ío com 
t:1ncc cl.1 no\,,1 11nid.1dc monecJ 
ria, anct·riormcncc 3 csrnh1li1.:1ç:ío 
e, ;1;11d.1, pd.1 m.Í org.11111..1ç:ío cl.1, 
emprêç:is, f r.1eo rendimento J.1 
pesca e rnnrnrrêm:1:1 deçrtgr.1d:i 

do b:icaLh.111 c\rrangciro. 
Eram m.1m, L.11;1bé111, os mr· 

todo~ ck pt~<.:a tp1e çc tmprcg.1· 
v:im, :i qu.tl1d.1cle e condiçÕc\ cio~ 

lugrcs e o momcnro cscollll<lo 
p:ir.1 :i p.1ruda dos b;m.:os. 

Tal t·r.1 o c111.Hlro cm <JllC ~<' 
:iprc~c11t:n .1m a l 11d1Í\tri:i e C'..omér 
cio n:icion:m, qu:indo, cm 5 de· 
Junho d<.' 1934, \C criou :i Comiç. 

por Ruí Neves Pereira 

s:ío Rcgubclor:i do Comércio de 
B.1c:1lh.111, ((par:i assegurar :10 pro­
duto pescado cm n:ivios nacionai~ 
11111:1 clefo.sa s11ficicnre contra a 
concorrênc:a excessiva e J c.slcal 
do prnduw estrangeirO>l. 

Foi o h;l\tante para que, disci­
pl1n.1d.1 .1 lndúsrria e assegurJJa 
.1 'cnd.1 do bacalhau a preço\ 
compcm.1dorcs - par Jiscipli11;1 
1mpcm.1 pelo Esc1do através dJ 
C. R. C. B. e dos respccm·os 

Grt-11110\ inccrc~sados - logo mc­
lhor.1\\C :i situação, crazendo a 
.1flut·11c1a de capirais e rcjuvenc~­

c mcnto da frota. 
lmpu~erJm-se grandes melho­

ramcnco\ nos lugres: T. S. I .. 
mororc~ de propukío, frigorífico~ 
p.1r.1 o i\CO, dons com fluu1adorcs, 

a11mcnro d.1 tonelagem dos barcos, 
aclopç:io de métodos mais rigoro-
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Diversos aspectos das amplas e hem apetrechadas dependências 
do edifício da C. R.. C. B. 

rosos de pesca, etc. Coostrufram-se os primeiros arrastões 
(inovação nos méwdos de pesca nacionais) dotados com 
todos os requisitos modernos e que são hoíe considerados 
co\no dos melhores do género. 

Em suma: aumentou-se a capacidade da frota e meU10-
raram-se as suas possibilidades de trabalho. 

Quanto aos pescadores, garantiu-se-lhes a possível assis-

tência e previdência social, .e a equitativa remuneração do 
seu a·abalho. 

É Ínteressanre, a todos os dtulos, o confronto dos seguin­
tes elementos estatísticos : 

Navios enviados à pesca . .. .... . . 

Tripulação ... ... . .. .. .. .. .. ..... . ... . . 

Capacidade de pesca .. ... .. ....... . 

Produção da pesca, em sêco . .. . . . 

Consumo do País . .. . .... . . . .... . . . . 

Percen.tagem da produção nacio-

nal no consumo .. ... . .......... .. 

1934/3 5 

34 
x.3 i7 

162.100 qrs. 

IOt.793 )) 
9t 1.3i5 )) 

11 ,2 % 

1941 4 2 

48 
2.276 

364.648 qrs. 

254.288 )) 
567.593 )) 

Esclarecemos que a percentagem da produção nacion:il 
no consumo é excepcional na campanha de 41/42, devido 
à diminu.ição da importação, em conseqüência da guerr:i. 

Mas, se computarmos o consumo anual médio em 
8oo.ooo quintais de 60 kgs., número que é o geralmente 
verificado em tempos normais, verifica-se que a produção 
nacional nessa campanha representa a percentagem real 

de 31,8 %· 
O benefício feito na frota verifica-se pelo facto de, en­

quanto o número de barcos aumentou de cêrca ele 40 %• 
a capacidade ele pesca aumentou em cêrca de 130 ro. o que 
bem signif:ca a melhoria na categoria das unidades e mé­
todos modernos de pesca. 

Ainda com o objectivo ele contribuir para o aperfeiçoa­
mento da pesca e tecnologia do bacalhau nacional, tem a 
C. R. C. B. envidado o maior dos seus esforços, para tal ins­
tituindo os seus Serviços Técnicos, a cargo de crês médico­
-veterinários e um b:ólogo, cujas principais rea lizações têm 
sido as seguintes: . 



a) - Trabalhos laboratoriais para a investigação cienó­
fica, tendentes ao aperfeiçoamento da técnica de preparação 
e conservaç.ío do bacalhau e sua inspecção sanitária, encre os 
quais se citam o isolamento dos agentes da «alteração ver­
melha» e do «empoamento», o estudo da acção bioquím:ca 
do sal desanado à s:ilga do bacalhau, o estabelecimento de 
quais os anc1rn'.pucos e suas rcgr:is de aplicação na desin­
fccç:ío dos porÓC'>, .1rm.1zéns e seus pertences; 

b) - A'imcênc1.1 cécn1ca :i rodos os secadouros de baca­
lhau e nanos da froc.1, ainda no scnttdo do aperfeiçoamemo 
da técnica da prcpar.1ção nacional, para cal já se tendo des­
locado um dos técnico~ cm missão de escudo aos Bancos da 
Terra-Nova e Groclândia onde, a par de várias observaçóes, 
teve ensejo ele colher diferences elementos interessando à 
biologia e q11c con\ttlllcm um dos núcleos do futuro museu; 

P1Jr111t111Jr "" f,1'11Jrwlório 1t l/m dos b.li.ws·ri:l.1os .1fts1Jrirus du riwllor 8.1r.11.1 FcJo 

e) bcudo d.1 cécnica de armazenagem e conservaç.fo 
frigorífica do lxtttalh:w e orientação conjunta dos Armazéns, 
cm conscgi'1ência da <1 ual t0do o bacalhau recebe prévia 
inspecção lécnica e s:rnidria e é conservado nas melhores 
condições. 

ARMz1%ENS FIUGORIF!COS: - A C. R. C. B. 
conscruíu º' moderno\ frigoríficos destinados à conservaç:ío 
de razoá,cl «\lock ,, de b.tealhau sêco, med:da essa que p<>de 
rep11t;1Mc ele l.1rgo e 11iccl1gcnte .1lcance económico nacional. 

O Arm.w:m 1 rigoríf 1co de Lisboa é um amplo e mo­
dernírnmo t•tl1fíc10, co1mruído cm obediência aos melhores 
pr111cíp10' .1r<.111ict·l cónico' e ele engenharia civil. 

er\C, rigoro~.11ncnce. ao fim a que se desàna: a higiene 
e a téc1m .. 1 dt t:0ll\t'rv,1ç:io e ;1rmazenagcm de bacalhau, Eru­
ra' e omro' produco' hortÍcobs. 

Comp<-><.' \C dt crês corpos de sete pavimentos, tendo 
.111cxo 11111 outro <:difkio, onde ~e instalaram os Serviços 
Centrai\, ''rn é: :t '<:de da C. R. C. B. 

(Co11tir111t1 11<1 /Jtíg. ll) 
FOTO l!Ofü\('!0 NOV\J':H 
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DESENHO Dli: Ol•'ELIA MAJtQUES 

Qudsi todos os a1·1i·Jtu~· 11t0d<1r-
11os port11g11ese.i l(1111 sido scn­
sívris "º coráctN· fis iomí111ico 
<J à t.t:JJr' ess i ,·a grudo . .;i:J.ode 
rfos cri(t11ço.; do ru}.iso /'Ovo. 

FOTO MARIO NOVAES 

Crianças d o Nosso 

N .,sçrn,,s r c-ri<1das oa :o;rrrn, na plantei{', na ci­

d:ide 0 11 à h cira-mar ; mor<'nas ou lq urns : 11 é­

dias ou magras; de cabelos lisos ou encaracofo­

do~, as c rianças do nosso pü\'O têm expresfÕCs 

ddinidas, m odos tí11icos, trac,;oH fi sionómicos 

distin tos. :\ Iisturcm-nns com outras de nfrio:i 

povos estnUlbos ... Aiuda qur cl c:->co nlwci<las, 

desnudas e caladae:, lalvc~ se possam reconhecer 

com fa <' ilidad e. Não é prl'ciso srr etnógrafo ou 

i11iciado nos miR t1~l'ios ela frrn cilogia ; bnsta estar 

atento e sahcr di stin~u ir <'sim impond erável 

mas aprcc11si,-e l combina<;<io cl<' humildade e 

orgulho, tin1idcz e aud:ícin, a canham c~n to e na-

FOTOS DE TOM 

Povo 

tural iJacl e que lhes assoma aos olhos e se ex­

pande nos gestos, nos sor risos, nas atitudes, 

tirnbrando de enternecedora graça a gravidade 

sensível da sua presen ça. Evocanuo o Natal, é 

nesses garotos e 111e11inas do nosso povo que 

especialmente pensamos, chamando para êles 

a ca rinhosa atenção dos nossos leitores. - Lem­

bram-se? O sapatinho na chamjné ... 

9 



Busto em bronze 

d o s cfPo rluóueses o 

AS ESCULTURAS QUINI-IEN1"ISTAS DO BENIM 

N EM tôda a escultura realizada pelos povos afri­

canos é africana. Exactamente como nos 

povos europeus ou americanos, nos meios incultos ou 

civilizados, dos tempos bárbaros ou modernos, a A rte, 

com as suas realidades estéticas e migratórias, se espa­

lhou e influenciou como fluido misterioso, no espírito 

.ro 

e nos dotes de excepção dos artistas primit ivos, clás­

sicos, românticos ou extravagantes de futurismo. 

Dêsse mistério, que as ciências históricas e posmvas 

explicam, em parte, resulta o exotismo de determina­

das peças de arte nos centros de maior cultura tradi­

cional, adaptadas a uma atmosfera mesmo antagónica, 



por vezes. E se êsse estranho facto se dá em meios 

de firmeza estética e apurados em estilo. em épocas 

de consciência e educação particulares, também por 

razões anormais êle se efectua nos lugares mais ines­

perados e em tempos vários, onde porventura exista 

na terra uma sensação estética local, isco é, um núcleo 

de homens deleitados na criação de motivos de beleza 

e dotados de mna ansiedade expressional de formalis­

mos de arre e seus conse-

g iicntcs desejos de renovação 

profissional. 

O problema da cultura do 

Benim é um dos mais evi­

dentes mistérios da Arte 

consagrada. No centro da 

Africa, nas margens do Ní­

ger, cm plena era do renas­

cimento europeu, pouco de­

pois das Américas descober­

tas e os mares longíng uos 

desvendados pela aventura 

dos navegadores da Penín­

sula Ibérica, criou-se ali uma 

Arte exótica, imprevista e 

forn1osa , con1 características 

asiáticas, de puro orienta­

lismo cstérico e novidade 

metah~1rgica, moldada con­

tudo sôbre tipos e étnicas 

locais, mas com funcões de-, 

cerro remotas, como noucros sítios do continente, em 

que as invasões ou emigrações de povos egípcios, ~ra­

bcs ou asi:lcicos, provocaram semelhantes mistérios, 

embora nenhum de tão acenrnada influência. Mas 

outra causa os sábios atestam ser a sua principal, senão 

única , razão dessa admirávd novidade. Foi a do con­

tacto e predomínio dos portugueses, ali desde 1486, 

que então navegando pelo mundo, por mares nunca 

J :mtcs navegados, lá aporra­

ram com conhecimentos no­

vos e entusiasmados, pordes­

lumbramento, com a arte in­

diana, que chegaram a fozer 

reflectir-sc na sua própria, 

baptizada de manuelina, e 

logo fizeram as primeiras cx­

peritncias de adapcaçáo de 

gostos e; de ciências adquiri­

das na fundição do bronze 

com o auxílio de terras re­

frarnírias às quais os profis­

sionais chamam areia. incro-

corativas e simbólicas nunca 

usadas nos povos africanos. 

O seu segrêdo, o seu misté­

rio, o fluido espiritual dessa 

criação isolada, explica-se um 

tanco pela receptibilidade lo­

cal às influências alheias, por 

U m d os m.a is i n te1·eSM\ n teR ,. cstígios 
dn nossa escu ltu r tt qu<11ltcntista em 

ÁC.·ic1~: -Composição nul.nucliuo-heni11csa, 
c m m arfini, co m quat.·o pe1·11o nngeus 

duzindo dê:ste modo em cão 

t"ccôndito lugar, os gostos e 

os saberes orientais que êlcs, 

primeiro que ninguém des­

cobriram e cultivaram, mar­

cando n:i Europa um sinal 

i ndescrudvel da sua maravi­

lhosa aventura marítima. 

Nas terras de Africa por 

onde passaram e principal­

mente na Nigéria, a sua 

generosidade de colonizado­

res e artistas, deixou seme­

lha nccs padrões dessa cru­

zada, como noutras peças 

.I J 



de esculwra em barro e em madeira se verificam em 

ptovíncias de além, não atingindo, no entanto, como 

no Benim, tão definida e possante expressão, de rela­

tiva originalidade, mesclando reminiscências de com­

posição e sensualismos estéticos do Oriente, com as 

crenças, usos e tipos dos gen-

tios, ao ponto de fundarem 

ali, por assim dizer, uma 

arte típica e diferente de 

tôda a c h a m ::t d a, etnda-

mente, negra. 

Do domínio e influências 

dos portugueses - Diogo 

Cão descobrira a costa, gue 

foi por nós colonizada - , 

pennitindo humanas transac­

ções de princípios religiosos 

e de fausto com os chefes das 

tribos do Benim, se cnriquc-
I • 

ceram santuanos e a princi-

m1ssores, que até r536, e depois de novo no sé­

culo xvn, eram os únicos europeus que ali podiam 

traficar com os indígenas, devemos recordar o valor 

dessa arte. Para mais, entre tantas peças de bronze, 

ferro batido, estanho e madeira, senão ouro como se 

presume, bustos, figuras de 

guerreiros, compos1çoes em 

relêvo, animais estilizados, 

etc., existe numa colecção 
" . . germa111ca uma p r e c to s a 

prova da nossa acciva colabo­

ração com os artistas beni­

nenses, executada em m.ar­

fim, e na qual se vê um agru­

pamento de navegadores por­

tugueses - A lbuq ucrq ue, 

D. João de C::tstro, Gama ou 

ourros? - , em redor de uma 

nau , que completa rriangu­

larmente a histórica e do­

cumental composição. Esta 

escultura e a do hostiário con­

golês, que se guarda no Mu­

sen Grão-Vasco, e as cabeças 

do Hé, em argila, merecem 

de nós um culto patriótico. 

Não esqueçamos, pois, 

ao memorar a Arte dos por-

, l ' wgueses, aguem e a em-mar, 

pal habitação dêstes prínci­

pes, e sacerdotes, na q uai 

séculos depois foram encon­

tradas e dispersas por mãos 

menos respeitosas de outros 

dominadores, as peças que 

se ostentam hoje em galerias 

de arte, estrangeiras, e al­

gumas por dádiva do Dr. 

Schoeller, em 1899, na So­

ciedade de Geografia de Lis-

F ei tiço femini n o m an ipula<l o 
com co ut·a s ele v icl ro (mo clc 1·no) 

de reivindicar para a nossa 

História da Arte, a escultura 

boa, consideradas com justiça como verdadeiras obras do Benim, do sécu lo xvr. Assim como fomos nós 

de arte dignas de museus maiores, e não limitadas à quem extinguiu ali o rnlto selvagem dos sacrifícios 

exposição de secções etnológicas. Na arte universal e humanos, e mais tarde, antes do domínio dos fran-

quinhentista, as esculturas do ~enim são peças que ceses e depois dos ingleses, também abolimos a escra-

valem tanto como as melhores imagens da época. vatura, assim fomos os introdutores dessa civilisação 

Ao orgu lho dos portugueses seus auxiliares e trans- p l~stica, cujas raízes secaram com o tempo. 
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ALOCUÇÃO PRONUNCIADA POR 

SUA EXCEL:f:NCIA O MINISTRO 

DA SUÍÇA ~M PORTUGAL, 

SENHOR HENRY MARTIN 

Messieurs et chers amis portugais 

Me voilà encore une fois clevant vous, orateur inévitable che1chant à vous dire 
eles choses nouvelles: 
Avant-hier sou:, j.'étais loin d'avoir épuisé la liste eles points de comparaison, 
disons des points de contact, entre votre beau Portugal et mon pays ._ 
J'ai dit que nous étions tous deux industrieux, mus par un mê1ne icléal de. paix 
e.t que nous puisions dans nos vignobles respectifs le secret d'un caractere amene, 
mais. je n'ai pas encore dit que nos deux peuples étaient sans esprit de conquête 
et satisfaits de leurs frontieres immuables depuis des siecles, que la presse des 
deux pays travaillait avec amour et intégrité pour le bien de nos deux nations' 
que nos peuples étaient faits pour se comprendre et se compléter, et aussi que 
tous deux s'étaient donné eles institutions de premier ordre pour faire valoi~-, 
conna!tre et développer nos beautés naturelles et notre tourisn1e, puisque c'est 
au tourisme .que notre réunion est dédiée ce soir. 
Le tourisme est impuissant sans l'art de la propagande et de la publicité, cette 
publicité cent fois répétée et q~i pétrit. sans cesse ni répit les désirs eles hommes 
comme de la pâte à papier. 
Le tourisme est clone la résultante de votre potentiel touristique multiplié par 
votre propagande. 
Et elle est certes admirablement faite. 
C'est une joie de recevoir et d'admirer vos splendides publications, si bien 
conçues et imprimées, et si richement illustrées. . 
Et je la fais moi aussi, votre publicité, en racontànt mes randonnées à travers 
votre lumineux pays. 
Je l'ai parcouru du Nord au Sud, sur les belles routes que vous clevez au régime 

. du Président Salazar. 
Je me suis passionné pour les amandiers roses de !'Algarve, j'ai fait plusieurs fois 
l'ascencion de la Foia et de la Picota, j'ai vu au Cap Saint-Vicent un énoiíne 



soleil orange tomber dans la mer, mais sans jamais découvrir le fameux rayon 
vert, je me suis promené sur la grêve du Château du Ministre des Colonies, 
à Ferragudo, en collectionnant des coquillages, j'ai chanté les charmes de 
Cascais, de Guincho, d'Estoril et de Sintra, du Château des Maures et de la plage 
mythologique d'Adraga, ou l'on s'attend à voir Nisa, Nérine et Doto, les néréides 
des <Lusiades>, émerger de la mer et venir nous protéger contre les vagues 
séductrices, comme elles avaient volé aux secours des Portugais sous la conduite 
de Vénus, j'ai assisté à cheval à des «tentas> dans les «ganaderias» du Ribatejo, 
et j'ai même, bonnet vert de «campino» sur la tête, en présence de Nuncio, été 



, 

acclamé comme «Ribatejano de honra», j'ai joué à l' «aficionado» à Ia fête. des 
gilets rouges de Vila Franca, j'ai adrniré les ruines d'Obidos, de Leiria et de 
Montemor-o-Velho, je me suis passionné pour les majestueuses et magnifiques 
catbéckales et les couYents d' Alcobaça, de Batalha et de Tomai·, splendide héritage 
d'un glorieux passé, j'ai vu les pêcheuses et les pêcbeurs de Nazareth, rudes 
travailleurs de race carthaginoise, si pittoresques avec leurs étoffes sen1hlahles 
aux tartans dcs clans de Haute Ecosse, je me suis indigné contre les courtisans 
cruels d'Alphouse IV et fai pleuré avec les filles du Mondego sur la mort tra­
gique de la belle Inês de Castro, dont j'ai retrouvé un portrait de Metrass dans 
le Musée de Vizeu. Jc n1e suis imprégné de l'esprit de Coimbra, ce centre 
imposant de la haute culture lusitanienne, j'ai connu le Douro, et ce délicieux 
:Minho avec ses pampres roux qui grimpent dans Jes arLrcs, j'ai vu le château du 
premier de vos Rois, le rude paladin Alphonse-Henri, je me suis enthousiasmé 
pour la noblesse de caracter e et la heauté du geste d'Egas Moniz, venant, corde 
au cou, offrir sa vie et sa familie, à la Cour de Tolede, au Roi Alphonse VII de 
Castille, et les batailles d' Ourique et d' Aljubarrota n 'ont plus de secrets pour moi ; 
j'ai vu la helle forêt de Bussaco, la charmante vallée du Vouga, et les lagunes 
d'Aveiro. 
De la place de Viana do Castelo, jé suis allé jusqu' à :Monção et à Braga, par 
Arcos de Val-de-Vez, dont je n'ai pu oublier le. pilori manuelin du X\Tme siecle. 
Mais hélas, le manque d'essence m'a privé du p~aisir de visiter le Trás os Montes 
ou je voulais aller voir des troupeaux de petits chevaux luso-galiciens, dont n?ú~ 

avons à Berne, ao Dépôt de la Remonte de l'Armée, deux exemplaires baptisés 
Castor et Pollux. 
Et surtout, je voulais voir Monsanto, le lauréat de votre si ingénieux «Concurso 
das aldeias» . 
Je ne sais pns si la neige de !'Estrela, qui m'est encore inconnue, pourra rivalise~ 
avec celle du Parsenn ou du G~acier d'Aletsch, mais j'irai m'en rendre compte 
à nlon premier loisir. ·- · 

11 me faudrait des jours pour dérouler la fresque prestigieuse de vos paysages et 
je sens qu'il est ternps de mettre un terme à ce petit voyage oratoire, qui a 
rafralchi m es souvenirs en me donnant la nostalgie du revoir. 
Il n 'est pas un coin caché, un «escondidinho» de votre pays, ou je ne voudrais 
retourner ce soir ou demain. 

Et voilà, j'~rrête ma machine pour donner la parole à mon Confédéré, M. 
Siegfried Bittel, directeur de l'Office National du Tourisme, à Zurich. 

Le 9 Novembre 1943 



surprésas ... Relógio de precisão ... Com­

bàiozinbo m11r11vilboso que dá 11 volt11 ao mundo dll 

infância. .. Alpinismo e cordeal1d11de.. - Só com uma 

cadeia de síntese déste 1trrisc11do teor poderíamos exprimir 

aqui o complexo de delic.osas impressões que nos deixou a 

Exposição Suíça, recentemente instalada num dos corpos 

do nosso Instituto Superior Técnico. 

Mas nem para isso cbegaria o ospttfO destinado a prosa, 



Doi1 pormenoreJ da Ex­

poJifâo Suíça. - Compo-

1içáo àecorati11ai de Eugen 

Haf elfinger, realizadai em 

papel recortado. 

neitas. breves páginas de registo gráfico. Porque a S~íça, 

país de sínteses, todo êle uma síntese admirável de hospita­

lidade, bom gósto, vitalidade e civismo, encerra uma gran­

deza que transcende os apertados lir_nites do seu território, 

e um encanto, um pitoresco e um carácter de que êste cer­

tame foi, como estava certo que fósse, uma amostra minús­

cula. Assim o planearam, inteligentemente, os seus orga­

nizadores: - o Centro Suíço de Expansão Comercial, de 

Zurique e Lousana, com o auxílio do Centro de Turismo 



de Zurique e dA Legaç3o da Suíça em Lisboa. Para o êxito 

invulgar desu inesquecível Exposifio (criteriosamente di­

vidida em secfÕes consagr11du 4 Produf4o industrial, Artes 

Gráficas, Turismo e CulinÁri11) contribulram vários artistas 

modernos - chefiados pelo arquitecto Max Kopp - em 

pinturas murais, mapas, fotografias, cartazes, manequins e 

affanjos ornamentais reveladores de acertado gôsto e apu­

rada técnica, sobressaindo, pela sua grafa e originalidade, 

os bonecos recortados em papel, de Eugen Hiifelfinger. 

0111ro '"rioso rttorfe 1m 

paJHl de E. Haf1l/i"ger. 

- Pi"'"'ª mural de C. 
Brni. - Dois belos ,,/d-

gios anligps. 



DESENHOS DO ESCULTOR 

o e1c0cltor Martin• Correia, jovem pel• 

idade e pelo vigor do talento, é um artiata de 

aenaibilid,ade moderna que r""apeita oa Talore1 

permaneotea, eucnciau, da tradição cláasica. 

Dai o equilíbrio que oa aeOct trabalhos re•el•ni, 

mesmo qun.odo - como DOS estudos que aualrMD 

cataa página• - a eua mão ae ei:ercita no de· 

aeuho de interpretação l ivre e no eruprêgo doa 1 

proceH01t técnicos peculiarea à estética coo• 

te1nporânea. 

MARTINS CORREIA 



DHSENHO DE MARTINS CORRElA 



A 

li • ~ 

CASA J)E 
, 

OS I NTERIORES DAS 

C ASAS TA~1 BÉM TÊ ~l 

J\ SUA HIS TORIA 

ANTONIO J~ ERRO 

U :.tA casa {: matéria plá\tica que o espírito do s!:u habitador amolda à sua imagem e semelhança, 

como as mão~ cio artista conformam e afeiçoam o barro a uma ideia. A alma duma GlS:t .~ a alma 

da pcs'>Oa que nela vive e por isso uma casa vasia dá quási sempre a impressão de um cadávc:, 

de um corpo sem alma. 

As casas comam assim fisionomias diversas conforme a per onalidadc dos seus moradores, tal 

como um cspêlho reflcctc diversas fisionomias conforme as pessoas <1uc o encaram. A casa de An­
tónio Ferro sem pretensões de riqueza, sem alardes de luxo, sem preciosismo - é um exemplo 

lÍpico Jêsce frnómcno. Nela viveu Oliveira Martins, o historiador do Príncipe Perfeito e de 

Nun' Álvares. o crítico do Portugal 

Contemporâneo. Do seu tempo restam 

algumas fotografias. A que publicamos 

hoic barn1 para dar uma ideia do que 

era a casa da Calçada dos Caetanos 

quando o autor de O Helenismo e 11 

Civil1saçáo Cristã nela habitava. 

A sala grande desse primeiro andar 

desposara então a personalidade de Oli­

veira tvlartins - um cscudioso, um ho­

mem de gabinete, filósofo e hiscoriador, 

político romântico e socialista teórico 

CJUC foi um político teórico e um român­

tico socia lista. Para além das fe ições do 

Um r ccn n lo d o Snliio. D emo nslraçã o prá t.i<"n 
tle como um " bo.r v moJe r n o J10Ju le r o.s 1u·o­

!HH'l;o" 8 J e uw «conla<lor» antigo. 



A sala maior dn casa d e Oli­
veira Afartins era o seu ga.bine tc 
de h-nbalho - o gabin e t e de um 
«l1omem d e gabi nete», do cstu­
clioso d c l1rn çado sôbrc os 1uo­
blemas da lListória, da fil osofia, 
da i10lí ttca, eutre estantes d e 
livi·os, à luz dum eandici r·o d e 
pefrólco e ã sombra elalgn ns 
g 1·an des vultos elo p e n samento: 
J>i·ouellwn, C arlylc, Aiichelct .. . 
O apose nto tinh a cotão o des­
confô.-to e a apar e n te d eso1·cle m 
d e quási todos os esc1·itórios dos 

i ntel ectuais da é poca. 

O joro alista António Feno ins­

tala-se na casa que foi de Oli­
veira Marti11s. A sal a g rande 
claquê l e pi-imeiro tuula r da Cal­
çada dos Cae t'anos h·ausforma­
-se num ca rtazclo«moclc1•n<s010 ». 
A tôda a sua volta 11Jll b e n-antc 
f1·iso eorcg.·,\fico el e Ilcrna1·d o 
1\1a1·qncs. No cl1ão tape tes po­
lic1·001os, de 11esen11os gcomé· 
tricos. A s estantes, que outror a 
snbiam i u va:riàvekente p e las 
pare des, 1)assa,.am a ado1>tar 
uma p c 1·spectiva ho1·isontal. 
Profusão d e pinturas e desenhos 
d e rapazes que faziam escâ n dalo 
nos a ·rraiais a..tísticos. Todo o 
conjunto g 1·it·a o seu vang•1ar-

dismo - como um p regão. 

A sala do DiTector do Secre ta· 
ri:<do da Propagand a Nacional 
traduz a estab ilização lia arte 
moderna, afirma o adve11t·o ele 
nm n ovo classicis mo. Todos os 
e l ementos da deco1·ução nês tc 
novo u1·1·anjo de P:n.lo Ferr e ira 
- í't.1.l1c:l eJu st~ c •n lta.1~m.oniosa 

se1·e 1.1 i(ladc. Ucsapttrecc1·am as 
complicuções, os e feitos g 1·itan­
tcs. Simplicieltule e e 11u ilíbrio. O 
r e quinte na so briedade. Val o ri­
zação d as o bras de arte <1nc 
comple tam a dccorução. - Na 
sala rcsp i 1:a·sc nma atmosfera 
de con fôrto físi co e d e recon-

fôrto espi1·itual. 



O escritó1·i o de A11Mui o Fen·o. - Sôbrc tl sec1·etá r ia 
1un globo tc:n·csti·e, embl ema do viaj ante infatigável . 
- Altc1·nauclo com as estantes dos lh·ros prcdilectos, 
armários cn,•ichaçaclos em q1•e formigam bonecos ele 
tôclas as J1aç·õcs - "mapil·muudi" da arte irnpular ... 

século XIX que se encontram no mobiliário e 

na decoração do aposento, é a personalidade 

do disoípulo de Proudhon e de •Mommsen, do 

admirador de ·Miche!et e de Carlyle que trans­

parece nessa fotografia. 

Os anos passam, e António Ferro insta­

la-se nêsse primeiro andar tranqüilo. A casa 

é sacudida pelo vendaval de renovação do 

após-guerra, que veío revolver e revolucio­

nar a política, as artes, as letras - a Vida. 

A sala grande transforma-se num cartaz 

de modernismo. O repórter trás para essa de­

pendência pacatamente lisboeta a poeira ex­

plosiva dos quatro cantos do Mundo. A 

personalidade do jornalista António Ferro 

impõe-se à velha casa da Calçada dos Caeta­

nos. Por intermédio do espfrito Írrequíeto do 

novo locatário - protótipo da sua geração ~ 

a febre do após-guerra dá-lhe outro semblante, 

outro aspecto, vinca-lhe novos traços, deter­

mina-lhe .uma vibração nova. 

Mas passam alguns anos mais. Ao jorna­

lista António ferro sucedeu António Ferro, 

director do Secretariado da Propaganda Na­

cional - à trepitante actividade do jornalismo 

sucederam a responsabilidade dum cargo ofi-
' cial e a realizaç~o duma obra de responsabili-

dade. A casa sofre a evolução do seu morador. 

Dez anos de «Política do Espírito» transfor­

maram uma e outro. 

A sala da casa de António Ferro possui 

hoje uma harmonia que poderemos chamn 

neo-dássica. Tôdas as suas proporções são ? 

das antigas linhas do edifício, todos os móvei0 

e todos os elementos de decoracão são moder-, 

nos; o conjunto distingue-se no entanto pelo 

mais perfeito equilíbrio. Semelhante resultado 

chega, até, a ter carácter exemplar. O antigo 

e o moderno casam-se admiràvelmente - tr:­

ta-se apenas de uma questão de gôsto e e 
inteligência. 

Outra lição se pode tirar da casa de Antó-



Ao to1rn fia .,t.la, a 1l ccora~ão d ir -sc-ja coucchida pa.r :i. ' l" r\'Ôr o l rípticn nl!lrl\\0 Ôll10•0 d e Pa.u lo F erreira, <1uc 

11rc~ide a t o .lo o coojnnto com o c,pl e n.Ior ('romittico ''"' '"I\' tintas 

1110 F1:rro: a arte moderna (chamemos-lhe assim por comod1d.1dc, c:111bora [ô se calvez mais Justo 

dizer «aru: comemporânea))), a verdadeira arte moJcrna não{; incompatÍvel com o confôrto do espí­

mo. 'l ôda a gente rcconhecc ao mobiliário modem') e~pec i ai, condições para assegurar' o confôrto 

fís ico, mas ai 1 lda se cncorman1 muitas pessoas gul' acusam a decoração 111odcrnista de agressividade 

e a consideram incapaz de fornecer o indispensável co11fôrw do espíri to. A casa de A ntónio Ferro 

prova o contrário - e prova-o à farta. O seu amb1e11tc (: acolhedor a mais náo poder ser. Acolhc­

dm e rcpous:111tc. 

Trata-se apenas - ainda - de uma guestão de gô'to e de im:cligência. São êstes os únicos 

foccorcs da operação. Foram êles que ditaram a ~ 11nplicidade exrrcma de todo o arranjo - base 

lund.1mcncal das decorações da casa. enbuma ostentação. nenhuma redundância de adôrno. em 

1Jrt•ocupaçõcs ele luxo nem p:-etensões de aparato. Ü:> lll(l\'eis 'l:Ío de uma sobriedade rigorosa. os 

comn.1dos da mais discreta singeleza. E tôda a compo'1~ão prima por um critério de desafectação 

e de naturalidade que realça o valor aráscico ou rcprcsemari\'O de rndo o c1uc completa e caracteriza 

a decoração. 

Quem i:mrasse nesta casa desconhecendo o seu locadrio e ignorando at~ a su:t própria 

existência , depressa descobriria que se tratava de alguém que correra a~ sete partidas do Mundo, 

de alguém que acompanhara de perco a vida inte'ectual e políLica do seu tempo aq uém e alfan fron­

teiras, de alguém com largo e íntimo convívio com os artisrn~ da ~ua época. As pinturas, os dcsc,:-



() , 'I ut\•·I<>•, cn ot o a casa d e jantar (cm 

lm i"o), fo!!Cm por COUlj>le to aos cânones 

<" 111 '"!! '"1ttlos E m "<'"- d e b-inc han tes e 
n 11n r n J o r e• co m lo iças e pratas - estao­
l t'• c_-0 111 l i .. ro•, fotog raf"ia5 e escu l tural'. 

\Cnhos. a.s Eocografi:is, as escultu­

ras. os lnbelots que se vêem pelas 

paredes e sôbrc os móveis da sua 

casa '>:ÍO am~micas notas de repor­

L.1gc.::n ela .sua vida de reportcr 

comwpol ita, de viajante irnpcni­
u:mc e de animador da «Po!frica 

do b 1>'.ri to» cm Portugal. N a sala, 

fotogra(ias auc:ógrafas de d'Anun­

zio, de Pirandcllo, de Maeterlinck, 

de Afonso XIIJ , de Unamuno. Um 

11in.sc:anc:ânco» duma conversa com 

Sllazar, cm pleno campo. lembra as famosas entre' füa.s de 1932. Um óleo de Francisco Smic:h. 

uma gr;l\ ur.1 Jc !\ fa ric Laurcncin. alguns picorcscoc, Mulc1m cio Bra~il. um grupo de e<cari­

cac:ura.s ele u .1po11 de Jt'il io de Sousa (expres.si\'.ls .silhrn:ta.s femininas de 1900). uma «cabeça)) 

(Co1J1Íf/N;t 11.1 f>.Ígiu.1 l '11) 0 0 4'\INCOS MASCARENHAS 

f 'OT OS MAIUQ N'QVAI.!;$ 



DE OllAÇÃO DA 
GAHE l\lAHf TI I\IA DO 
PÔRTO I> E LISBOA 

Ca1111r1p(/(111up,,i11h1'. IJ. f'tuH fl1111p111/w, .//mim11/ed11 
l.'.1111111d"' tio l'rjo r, á /1two ,,,,.ft• 1•11 111nr1.'> .1,mSX6.1112S 

Cartões para o tríplico 

e R rfÕ ES PARA os 
U MA das obras de maior vulto e mais evidente 

utilidade para o incremento do tmismo nacional efcc­
tuadas sob o esclarecido critério e dinâmico impulso 

do Eng.º Du:mc Pacheco, é a dos importantes melho­

ramentos do Pôrco de Lisboa (prolongamento dos cais, 

constru\iÍO de arnuiéns, melhorias nas docas, novo 

aperrechamenro. ccc.). a que fizemos pom1enorizada 

rcferênc1.1. cm amgo~ iluscrado~ . nos números 1 e 10 

da 110 J l'C\ i~t3. 

Imcgrad.1 110 plano geral dessa obra está a nova 

Gare Marítima, cm Alcântara, de que também já 

publicámos no número 1 3 - elucidativas fotogra­

fias. Amplo, de sólida conmuçâo e linhas sóbrias. o 

edifício corrc~pondc inccirarncme aos méritos já de há 

ofn•sro: C'(h11•m niio 1•iu Li:;boa. 1Uio !'iu <'Oisu lmo. - .1 (.;111 ><6.m'J.J) 

I> AINÉIS DE JOSÉ l).E LMADA NEGREIJl()S 

rnuico firmados pelo at·quitecto Pardal Monteiro, :lULOr do projccco, que soube subordinar os clcmcnLOs 

cm:ticos à finalidade prática da obra, numa solução incc!igcntc e digna. Dêste modo, a nova Gare M:lrÍ­

cima de Alcântara será, de futuro, uma sala de c-;pcra acolhedora, confortável, civilizada, para os que, vindo 

pelo mar, visitem o nosso país. 
O projccro incluía a decoração mmal do Salão de 1 .ª Classe. Os novos materiais de construção e J 

economia linear da arquicecrura da nossa época \icrJ"ll impor o ressurgimento da pintura ornamental c(a 

fresco». Esta\a desde logo indicado. para C\sas decor1çõc,, o nome de Almada Negreiros. que J:Í dera edifi­

cancc~ provas. arrÍstÍc.1S e técmcas, cm trabJlho~ congéneres. 

Os belos cartões que nestas páginas se publicam, i11<1p1rados em temas de raíz nacional. dão nos 

uma idéia aproximada do que essa obra vai ser, na\ suas 'a~cas proporções: - mais uma afirmação llH.fo 

cucívcl do talento, da fantasia, da capacidade de trabalho e dos múltiplos recursos do nosso grande Arti,ta, 

a <piem a moderna arquítectura part::ugucsa já ficara a dever preciosa colaboração, com os vi trai~ da 1 greja 

de N.ª S.ª de Fátima e os «a frescos» decorativos d.> novo edifício do Diát·io de Notícias. 

•'O'l'Oiil MAAIO NOV'AES 



,=9;t 1JCJJ2' 

Ca ..... tõe~ 1>a ra um dos pa1nelS decoa·ati vo~, n. Íre,co, dt.· i\ luuul". i\" cgrci1·os, destinados no novo 
cclifício Ja. Gare t\faríti.n1n. do Ptt-rto de l.i~bon. - tnn,l.(níf"icu lnlêJ•[u·•:ta.~·ii<> 1>lústica de um <los 

mais b~los romances poéticas de c1·inçã.o t>Opuln t•: u «Nu.t.1,-<.:ah·iucta.» - J ( (l u.1 X 6, rn2l ). 



Dh.'SENHO DE AU.fADA NEGR1'.'IROS 



Casa da CIÍmara (Slc11Jo XII) 

BRAGANÇA 
U MA BELA CIDADE A D ES COBRIR-

HÁ lugares comuns, idéias e Erases feiras que têm sempre 

razão de ser, opoccunidade constante e comprovação infalí­
vel. i; o caso de dlZCf-se que os partugucscs conhecem mal 

o seu país. Ora, prcguntcm a qualquer que não seja ttaru­

montano, se conhece a região de Trás os Montes - agora 

englobada pela classificação administrativa na província 

T r:ís os Montes e Alto Douro. Prcgunccm, e verão ... Era 
curioso, ar.é, fazer-se um inquérito público e organizar-se 

uma csr.aóstica. Curioso e útil. Ver-se-ia como é diminuto 

o número de partugucscs, mesmo dentre os mais viajados 

Por terras nossas e estranhas, que alguma vez ultrapassaram 

o Marão, indo do sul, ou as serras do Gercz e da Cabreira, 

saindo do Minho, p:ira desvendar a paisagem forte, rude 

e alt2neira desta fértil região nortenha, e os encantos inume­

r:Íveis das suas vctuscas pavoaçócs. 

Af, onde Já não chegam as rc&cscantcs brisas marícimas, 

onde a terra tem outra côr, a vegetação adquire outras ex­

prc.ssócs, os costumes e o próprio folclore (nas suas modas 

arcaicas da faina rural, as (doas», os «reis» e o ccencomendar 

das almas»). se mostram diferenciados, mais discretos e gra­

ves, poucos turistas se atrovcm a subir. 

Menos, ~inda, para l:í de Montalegre, terra de fundas 



Poua da Vila (Pelourinho) 

pastagens e de gados de grande no­

meada, por Chaves, as antigas AqutZ 
flaviae, até Bragança, no extremo norte 

do país, «para admirar - como escreveu 

António Arroio - a antiga cidadela, a 

vila gótica edificada no alto do monte 

em cuja encosta a cidade desce até à 
chã onde se alarga». 

Pois vale a pena lá ir - creiam os 

leitores que ainda sentem estremecer no 

seu runago o anseio genético das des­

cobertas e conquistas ... 

Vale a pena ir a Bragança, e ficar 

alguns dias (alojamentos não faltam) 

nessa bela e portuguesíssima cidade, 

onde eclodiu - em x8o8- ~ revolução 

popular contra os invasores franceses. 

Lá encontrarão, ainda quási intacta, 

a sua cinta de muralhas, em lanços su­

cessivos ligados por bastiões; a Tôrre 

de Menagem, com as suas admiráveis 

janelas góticas e o maravilhoso pano­

rama que domina; o Cruzeiro ; a 

Porca da Vila; a igreja de São Vicc;nte, 

com belas esculturas em madeira, do 

século xvn; a igreja de Santa Maria, do 

século XVI; a Ca~ da Câmara, do sé-
( 

culo XII - um dos raros monumentos 

Castelo e antiga vila 



Viila geral dt1 âdadt e o Cr11uiro 

de arquitccrura civil que subsistem da época romana em 

Porrugal; as igrejas quinbcntisr.as de Santa Clara e de 

São Bento - esta com um magnífico teto mudójar, no 

seu côro, em forma octogonal - e numerosas casas de 

habitação, de primitivas formas góticas. 

Bragança (como, aliás, côda a região a que pertence) não 

é das terras mais favorecidas pelo progresso turístico, mas 

é, sem nenhuma dúvida, um dos burgos de mais acen­

tuado carácter nacional - na gravidade plástica da sua 

variada arquitecrura - , de maior pitoresco e interêsse his­

córico, que se encontram no norte do País. 
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J A R D 1 N s V\VifJ ~~- { 2-. -= - --

PORTUGUESES \\'( í;;,;" :~_ir.·~"·'~~ .... :.~ ~ 
por l':S.ANCISCO CALDEIRA CABRAL -. ~ · _..rJ>" 111.;"7' ~} ~-
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I' ALAMOS, brevemente, dos antigos jardins de Portugal 

e mostrámos o muito que nêles linhamos de aprender. Hoje 
trataremos de fazer algumas considerações gerais e mostrar 

upectos essenciais do projecto de um jardim. 

Todos os que conhecem a extensa zona de areias situada 

ao sul do Tejo, a tão falada mancha do Pliocénico, viram por 

certo no meio da charneca cobena de mato, com os seus 

sobreiros e pinheiros mansos característicos, pequenas hortas 

rodeadas por uma sebe primitiva de caniço e ·mato entre· 

laçados. 

Foi assim que começaram os jardins, e logo nasceram com 

características que os haviam de marcar para sempre. 

Espaço fechado, destinado a culturas especiais e mimosas, 

o jardim teve de defender-se primeiro dos animais bravios, 

como ainda hoje na 
charneca, e depois 

quando a lopulação 

foi aumentando, tam­

bém do homem. O jar· 
dim que representa a 

forma mais intensa de 
apropriação da terra, 

desde que o homem 
constru{u a sua casa e 

se fixou, passou a cons­
tituir com ela um todo 

único, o seu prolonga· 

mento exterior, e assim 
se foram desenvol· 
vendo - no aspecto 

formal, a idéia de re-

~ --- '1. -4 -:- 1 " 
- - '·~----'Y·-~-"'-''-

.... . ·. . .._ _ ~·· ? .. 

~ --.. 
:-:;::. --

~ -=--~ 
~ ----=- - ..:;;-- --­

=e? --=- .. - , 

~~ 

cinto, de espaço delimitado e, no aspecto espiritual, a sua 

intimidade. 
Temos pois de ter sempre presente que o jardim é um 

espaço a três dimensões, fac10 que freqüentemente se esquece 

porque em geral não é possível desenhar alçados - no jardim 

o que interessa são os cortes, o aspecto interior - e por­

tanto vemos apenas diante de nós uma .planta. Ma1 isso 

é só uma razão a mais para insistirmos na necessidade 
de considerar a terceira dimensão, para termos bem pre­

sentes os dois elementos - superfície e altura. Repare-se 
que se no exemplo apresentado a sebe forma o elemento 

de contraste que delimita a, superfície, na ma.ta a idéia 

de ja.rdim aparece ligada à clareira, e então são ª' ár­
vores circundantes que nos dão o elemento de altura. 

. ,r-"" 

~ evidente que o 

primeiro cuidado ao 

fazermos o projeeto de 

um jardim deve ser a 
boa proporção entre a 

superfície livre e es 

alturas que a limitam. 
Estas dependem de 

muitas sujeições fun· 

cionais - como abrigo 
dos ventos, defesa con­

tra a vista dos vizi-

nhos, ensombrarnento 
resultante, pontos de 

vista que queremos 

manter ou encobrir -
e a melhor solução do 



projecto será sempre um compromisso entre as várias exigên· 
cias consideradas segundo a sua importância relàtiva, notando 
que é essa também a de maior beleza. 

Convém desde o inicio estabelecer clara distinção entre 
as diversas sonu do jardim com diferentes funções, como por 
exemplo - sona de trânsito, sona de estar, sona de passear 
- e estudá-las de forma a que não haja interferência entre 
umas e ouJras. De uma maneira geral pode dizer-se que tudo 
o que retalha a auperflcie diminui o seu tamanho aparente, 
porque destrói a sua unidade. É por isso errado colocar as 
casas a meio do terreno e abrir depois um caminho que cone 
êste em duas partes iguais e se dirige para o meio da casa. 
Mesmo quando esta já esteja construída e não seja fácil mo· 
dificá-la há sempre maneira de remediar ou, pelo menos, 
atenuar o inconveniente. 

Outra regra geral é a necessidade de que haja em cada 
parte da composição um elemento dominante a que os outros 
se subordinem. Assim, por exemplo, é freqüente ver em muitos 
jardins uma proporção sensivelmente igual da área de ruas 
e de canteiro que nos deixa indecisos sôbre qual dêles é o 
mais importante. Nos claustros, os jardins tinham um desenho 
de buxo com estreitas ruas que, embora necessárias para 
tratar dêles, faziam parte do desenho que formava um todo, 
como um tapêle verde, visto que a zona de trânsito era pro· 
priamente debaixo du arcadas, ao passo que nos pátios dos 
nossas casas há apenas alegretes junto às paredes deixando 
rodo terreno livre para o movimento dos carros e das 
pessoas. Há mwtaJ vezes rendência para exagerar a largura 
das ruas do jardim quando a verdade é que o seu funciona· 
manto depende muito mais da l6gica com que foram traçadas. 
Devemo-nos lembrar sempre da lei do menor esfôrço e de 
que a maior parte dos nossos actos são subconscientes. Por 
isso as ruas não deverão ter tôdas a mesma largura, marcando 
assim claramente os percursos principais e secundários, 
e quando haja necessidade de fazer contluir duas ruas com 
uma terceira é melhor evitar o cruzamento que deixa a 
pessoa indecisa, afauando os pontos de encontro e assina· 
lando·os de maneira diferente pela plantação ou pela largura 
das ruas laterais. 

Também na plantação há a mesma necessidade de marcar 
claramente um carácter, não semeando indistintamente flores 
arbustos e árvores por tôda a parte, mas sim formando grupo~ 
que umas vezes pelo contraste, outras por gradação, sirv.tm 
um fim determinado. Não quere isto dizer que se não possam 
plantar árvores ou arbustos isolados, mas então definitiva· 
mente s6s para dar um primeiro plano ou marcar uma in· 
tenção especial. 

É da maior importância a boa distribuição da lus e das 
sombras no jardim. Alguns, levados por exemplos de fora, em 
geral mal compreendidos e mal adaptados ao nosso clima, 
e pela ânsia de sol agora em moda, quási suprimem a sombra 
dos jardins esquecendo-se que êsres têm de ser habitados du· 
rente todos os meses do ano, outros - talvez por espírito de 
contradição - fazem consistir o jardim numa pequena mata 
onde nunca entraria um raio de sol - e tam.bém êstes não 
têm razão. A verdade é que há dias para o sol e outros para 
a sombra e que mesmo quahdo se está à sombra é sempre 
agradável ver o 101. Entre nós O}lde o sol de verão escalda 
e fere a vista há·de aer sempre apreciada a sombra e a fres· 
oura da água corrente, desde a malinha cerra~a de cedros do 
Bussaco à meia lu1 dos choupos ou de uma latada. 
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EXPOSIÇÃO DE ARTE ESPANHOLA 

Beniamim Palencia: e Toledo1. - José Clará: e Cabeça de jovem, 

TERRA de plásticos, se pode dizer de Espa­

n~a, como de raros outros países, de tal modo 

se manifesta dominante a propens~o do espírito 

espanhol para o cultivo artístico das formas e 

das côres. Não admira, pois, que o contributo 

do País vizinho para a história das Belas-Artes 

tenha sido, através das épocas, permanente e 

decisivo. Principalmente na pintura. Sem 

Greco, Velasquez, Goya e Picasso seria outro, 

decerto, o ritmo dessa maravilhosa linha evo-



lutiva e diversa, talvez, a sua actual expressão 

estética. 

Quís o Govêrno de Espanha - par inter-

médio dos Ministérios de Assuntos Exteriores 

e da Educação Nacional - apresentar entre 

nós algumas das mais notáveis produções plás-

ticas datadas dêste século, contribuindo assim 

para o necessário estreitamento das relações cul-

rurais e o aprofundamento da mútua compreen-

são das índoles dos dois povos peninsulares. 

José Gulierrez Solana: <Cabeleireiras, 

J'asquez Dias: <Damas del Andévafo, 

f 

Essa iniciativa, a que os portugueses ficarão 

gratÍssimos, tanto pelo seu alto significado, 

como pelo proveito e prazer espiritual que dela 

colheram muitos milhares de pessoas, consubs-

tanciou-se numa grande Exposição, que teve 

lugar. no passado mês de Novembro, na So­

ciedade Nacional de Belas-Artes, e na qual se 

fizeram representar, com obras magníficas, de.-

zenas de pintores e escultores dos mais variados 

temperamentos, escolas e técnicas. 

FOTOS JUJUO NOV\UCS 



José Aguiar: "Rapariga à janela, 

Joaquim Sorolla: 'Retrato de Beruete, 

lgnacio Zuloaga: 'Torerillos de Pueblo, 

Greaório Toledo: e A Rapariga do colar> 



AMARANTE 
e os seus novos motivos de átracção 

nl}ÂO é preciso ter nascido nesta ridente margem direit11 do Tâmeg11. para sentir que se trata de 

\ f l uma das mais surpreendentes, férteis e encantadoras regiões do País. Basta, para tanto, que nos 

demoremos algumas horas na contemplaf40 d11 paisagem e a confrontemos com outras que 11 

nossa memória fixou. O conhecimento directo dos rest4ntes v11lo'res e prend11S d11 regido (os monumentos, 

os costumes típicos, os incomp11rávei.s vinhos verdes, 11 s11borosa dof11ri11 .. .J n4o f•rlÍ m11is do que reforfar 

êsse sentimento e ess11 convicfáo. Aqui temos Am11rante, por agora só 11nimada de forasteiros qu11ndo 11 

rom11ria de São Gonçalo os atr11i par11 os festejos, mas que reüne as melhores condições pttra ser, algum dia, 

magnífiro centro de turismo. E .pode bem dizer-se que para isso se trabalha. Á boa vontade, o desejo de 

servir, o bairrúmo também aqui acordaram e agem proficuamente. Foi graças a essas varinhas de condão 

que Amarante obteve êste prémio: ser a sede dos stroifOS flomtais do M11rão, jtÍ inst11lada num edifício 

que se a7usta, pelo seu c11rtÍcter 11rquitectónico à ((Jtntiga portuguesa», 110 jeito da paisagem e ao gôsto do 

lugar. Mais 11inda. Foi por essas virtudes que" povoafáo foi enriquecida com êstes preciosos atractivos: -

Um Parque, verd11deiramente idílico, -e viveiros. O parque da Florestal é um motivo de turismo digno de 

ser visitado; que, bem como o rio, a ponte e o mosteiro vetusto de S. Gonç11lo, p11Ssou 11 fazer parte do con­

junto das belez11s amarantinas. Dizia um velho llforismo que «o Marão não dá palha nem grão», como a 



MARCENS 00 TÂMEGA EM AMARANTE 

designlfr " grandez11 selvátic11, o belo horrível dos cerros 11bruptos e .tbsortos, erguidos na suA mudez esfín-­

gic.t ao luar desta montanha gr•ndiost1, alt.dr que se touc11 de neve e se pouoa de néuoas, como um fumo 

misterioso de incenso das Alturas do espírito. Quem conheceu o M11rão nesses tempos de desol•fio tr4gica 

de 11ltíssimo deserto, erguido 4s estréias, e o vê hoje, com as densas filas de pinheirais e de outras árvores de 

utilidade subindo as encostas em de"edor, por certo ficar4 medit11ndo como 11 mão do homem é senhora, 

muit•s uezes, de mudar 4 fisionomia das coisas e o destino das criaturas. ;Que incalculável serviço não 

prestaram à economia do País 11quêles que se tem devotado com Amor ao povo•mento dM montanhas de 

Por,tug11I de espécies florestAisl Pois hem: nos viveiros que A m1114nte v.ti, dentro de pouco, ter completos, 

nesses minúsculos arbustos que rente à te"a parecem crescer a mêdo, é 4 vid4 que estu4 e p•lpit4, com 4 

seivff da te"a mi,, que tudo gera e devemos Amar, como berço e sepultura. Eles formario 11 continuafio 

do manto verde negro dessa rainha de Alto diadem4 nevado - que é " SerrA do Marão. 

FERNANDO DOS RBIS 

MOINHOS DO TAMECI>\ 

FOTOS ALVAO 





M É R TOLA , ' ~eqtteno e antigo 

burgo cncptadrado, en1 an ftteatro, numa das mais pinturescas regiões elo 

Baixo Alentejo, na confluência da ribeira ele Oeiras con1 o Guadiana -­

en1 cujas águas se reílecte o seu velho casario Jon1inado por u1n castelo 

Jnourisc;o - tc1n u111a graça plástica e um encanto poético inconfundí:veis. 

Fora111 esses atributos que irnprossionaram a visualiclad(· ~do pintor João 
: .... 

Pedro Veiga, inspirando-lhe o belo quadro a óleo aqui feproJuzido. Vem 

a propósito e é jnsto salientar a evolução positiva da personalidade 

dêstc artista, cuja pintura se vai libertando, num útn10 saudável de sim­

plificação e anseio de clareza, do realismo escolar e da estéril pragmática 

do reccituc.lúo académico. 



os GRANl)ES VALORES TURÍSTICOS NilCIONAIS 

CASA 

42 

Trecho da principal Avenida da Casa 
de Smíde e Re pouso de Lousa. - Em 
bai~o: Um aspecto da casa de ianCar. 

e ertas iniciativas são dignas do 

maior aplauso e estímulo, não s6 

pela incontestável utilidade que de­

las resulta, mas por servirem de 

exemplo e de incitamento a outras 

que venham contribuir para o me­

lhor apetrechamento do país, ainda 

há poucos anos quási completamente 

destituído dos valores turísticos que 

as suas condições e situação impõem 

e justificam. 

Está nestas condições a Casa de 

Saúde e Repouso de Lousa, recente-

mente criada, a curta distância de 

Lisboa, e que é mais um elemento 

com que podem contar aqueles que , 

na sua vida intensa precisam de ter 

um lugar de rápido e fácil acesso 

onde possam retemperar e repousar 

o corpo e o espírito, numa atmosfera 

tonificante e salutar. 

Quando entre- nós se intensificar 

o g{;sto pelos f ins-de"semana, de tão 

grandes benefícios e de tão incon­

testáveis resultados higiénicos, mais 

J) E SAÚDE E REPOUSO l) E LOUSA 



l'ma dns vasfos gale ri as de repouso. - Co ntortá .. e l s a la de e 'C nr do e dlfício principal. 

se fará sentir a falta de numerosas instalações dêste gé­

nero. Os aspectos que reprodu:imos podem servir de 

exemplo do bom gôsto que deve presidir a essas ins-

ta/ações, do confôrlo que devem proporcionar, como­

didades, situação e demais requisitos a que devem 

obedecer tôdas as realizações que, como esta, podem 



t•ormenor de um dos c1uortos. - IJma sala 
de estar. - i\s rasgados !ane las de outra 
galeriR de r c1rnuso, dominando um largo 

horb:onfe. - llm r ccanCo ng rnclávcl. 
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integrar-se no vasto plano de turismo que entre n6s, 

Ultimnmenle, mercê da iniciativa particular e oficial, 

se tem executado 

A Casa de Saúde e Repouso de Lousa, além dessas 

qualidades que a recomendam, possui, pela sua situa-

çãc.. e altitude, um ar puríssimo, água com excepcionais 

qualidades já verificadas, uma boa mesa. serviço esme­

rado - por pessoal correclo e diligente - e uma orga­

nização impecável e cuidadosa que é a melhor garantia 

dos bons resultados que pode obter quem quiser tornar 

proveitoso um descanço justamente concedido a exaus­

tivos af azcrcs. 

A grande obra de renovação getal que nos últimos 

anos se /em levado a cabo, já felizmente vai também 

arrancando à iniciativa privada alguns empreendi­

mentos cuja falta há muito se fazia sentir. 

E, o que é mais consolador, essas realizações sur­

gem por uma forma digna da obra em que se vão 

integrar e que honra os seus autores. 

A. e. 
FOTOS OE 1101tA<'l0 NOVAES 



PANORAMA- Número 18 - Dezembro 1943 

J T M dos problemas o que o Eng.º Duarte Pacheco 
~ou o suo poncierodo atenção, foi - e com espe­
cial carinho - o do volorizoção e defeso dos PARQUES 
e JARDINS. Entre os seus mais competentes e infatigá­
veis colaboradores contava-se o Eng.º jorge Gomes de 
Amorim, o quem o paisagem do Capital já devia, nesse 
capítulo, valiosos serviços, e que a morte arrebatou, no 
mesmo golpe inopinado que acabo de enlutar o Noção. 

Quís o destino que um dos últimos despachos assi­
nados pelo Ministro dos Obras Públicos fôsse, precisa­
mente, o que se destinava o proteger os ÁRVORES e o 
estabelecer os normas poro o seu máximo aproveita­
mento, como motivos de ornamentação -· nos trabalhos 
urbanísticos a efectuor nos cidades, vilas e aldeias -
tendo também em conto <os efeitos benéficos que do suo 
existência resultam poro o saúde público>. 

Breve e conciso, êsse diplomo é, além de muito 
oportuno, de enorme importância poro o urbanização 

do País e de inestimável utilidade poro o progresso do 
turismo nocional. Bosto ler estes períodos, que se trans­
crevem do intróito, poro se avaliar o oito espírito e os 
nobres intúitos que ditaram o suo redoeção : - < ... Desde 
o escolho dos espécies o plantar à adaptação dos ter­
renos e função o desempenhar, hó necessidade de orien­
tar e disciplinar o que tiver de se fazer em matéria de 
ARBORIZAÇÃO nos centros urbanos, evitando que sejam 
substituídos muitos espécies nacionais por outros espécies 
exóticos, quantos vezes de mais fácil aquisição no mer­
cado, mos de um pretenciosismo que não se harmonizo 
com o carácter dos nossos regiões, ou mesmo com o 
função que se pretende tirar dessas ÁRVORES. ( ... ) Há, 
além disso, o considerar o construção de JARDINS, 
PARQUES e ALAMEDAS, cujos projectos devem ser elo· 
borodos com são critério, apropriado sabor regiona!, e 
em perfeito harmonia com outros melhoramentos urbanos 
realizados ou o realizar.> 

o QIJS TEMOS ZJI BRAGANÇA DE MilOB INTERf;SSE 

IGREJAS, MONUMENTOS, ETC. FE.STAS TRADIClONATS E ROMARIAS DIVERSOS 

«Domus Municipalis» (românico) - ultima­
mente reconstituído. 

Rulnas do Palácio dos Duques de Bragança 
(junto ao Castelo). 

Tône de Menagem (com o escudo de D. João I) 
- onde está instalado um Museu Militar. 

Museu Regional do Abade de Baçal (museu 
arqueológico). 

Ruloas do Convento de Castro de Avelãs. 
Igreja de Santo Cristo (na povoação de Ou· 

teiro). 
Cruzeiro. 
Porca da Vila (Pelourinho) . 

Festas da Cidade: na última semana de Agôsto. 
Romaria do Divino Senhor da Cabeça Boa, a 

3 de Maio, nos subúrbios da cidade. 

Romaria ao Santuário de Nossa Senhora da Ser­
ra, em 3 de Setembro (no alto da Serra de 
Nogueira -1.300 m. de altitude). 

CAllHONACEM 

de Vimioso - do Largo da Capela. 
de Mogadouro - da Estação do Caminho de 

Ferro. 
de Vinhais (Arrábida) . 

Excursões e PaJJeíos: 
à Serra de Nogueira. 
à Serra de Montesinho. 
ao Santu:írio de Cabeça Boa. 

Indústria regional: 
Louça caracterí.stica. 

Termas: 
Termas de Alfaiiío. 

Caminhos d6 P6rro: 
Linl1a do Tua a Bragança, da Companhia 

Nacional dos Caminhos de Ferro. 

(OZINDA E DOt&RIA REGIONAL 
COZINHA : Alheiras (na época própria, de Outubro a Fevereiro) -Alheira assada - Almôndegas de lebre -Arroz de lebre e de repôlho -
Bifes de presunto com batatas fritas - Bifes de vitela com batatas fritas - Cabrito assado ou guisado com batatas - Caldo verde - Chou· 
riço de pio assado com grêlos cozidos - Cozido transmontano - Empada de sardinhas - Enguias fritas ou assadas - Folar - Frango 
albardado - Grêlos com bacaJhau às tiras e pedaços de ovos cozidos - Grêlos de couve penca guisados com ovos batidos - Leitão assado -
Lombo de porco assado - Migas de bacalhau - Pastéis de lebre - P erdiz assada e de cebolada - Rabas guisadas com ovos - Salpicão 
assado - Trutas feitas, de escabeche e assadas na grelha - Tabafcias, etc. - Melão de Vilariça - Queijo de ovelha. DOÇARIA.: Bôlo doce 
- Súplicas - Cavacos - Amêndoas doces (enconfeitadas com canela) - Doce de melão - Bôlos de chá- Pastéis de ovos - Folares, etc. 



CONHEÇA A SlLl TERRA / CONHEÇA A SIJA TERRA 

O QUE TEMOS NO DISTRITO DE BRlGi\NÇA. DE Mi\IOR INTER~SSE 

CAPELAS, CONVENTOS 
E IGREJAS 

Capela de S. SalV'ador (dentro das 
muralhas do Castelo) . 

Igreja de S. João (entre-muros do 
Castelo) . 

Igreja de Selores. 

Igreja da antiga Sé de Mi=da. 
Antigo Convento dos Frades Trinos. 

Igreja românica de Algozinho. 

Igreja românica de Azinhoso. 

Igreja Matriz ( mon. nac. séc. xv1) 
com riquíssima obra de talha, des­
tacando-se o retábulo da capela 
do Santíssimo. Púlpito poligonal 
em granito esculpido. 

Capela do Coração de Jesus. 
Capela de Nossa Senhora dos Pra­

zeres. 
Capela de Santo .António. 

PALA CIOS, CASTELOS 
E MONUMENTOS 

FESTAS, FEIRAS, ROMARIAS, ETC. 

ALFANDEGA DA FÉ 
Paços do Concelho. 
Pelourinho, em Chacim. 
Ruínas do Castelo. 

ExC11rsões a: 
Serra de Bornes, em Sambade. 
Alto do Castelo. 

CARRAZEDA. DE .lNCilES 
Castelo de Anciães. 
Pelourinho de Carra:leda. 
Pelourinho de Anciães. 
"Chafariz de Carrazeda. 

Exmrsões a: 
Alto de S. Pedro, Senhora da Graça, 

Senhora da Costa, Castelo de An­
ciães, Quintas do Douro. 

Romaria: de Santa Eufémia, em 15 
de Setembro, em Lavandeira. 

MffiANDA DO DOIJRO 
Ruinas das muralhas do antigo cas­

telo e tôrre de menagem. 
Castro de S. João das Portas Lati­

nas (romano). 
Rua da Costani.lha (quinhentista). 

Feiras an11ais: 
Da Senhora da Luz, no último do­

mingo de Abril, junto à raia de 
Espanha. 

A 24 de Junho (exposição de gado 
de pura raça mirandesa). 

MIRANDELA 
Palácio dos Távoras em granito, do 

séc. XVIII. 

Ponte romana com 17 arcos e 232 
m. de extensão. 

Romarias: 
De N.• Senhora do Amparo, no 1.0 

domingo de Agôsto, em S. Braz, 
freguesia de Tôrre· de D. Chama. 

Do Mártir S. Sebastião, no t.0 do­
mingo de Setembro, na vila. 

MA.CÊDO DE C.l V .lLEmos 

Excursão ao cume da Serra de Bor­
nes, podendo-se ir de automóvel 
até ao Cruzeiro da Burga, a 14 k. 
da vila. 

MOGADOURO 
Castelos de Mogadouro e de Penas 

Roías. 
Pelourinhos de Bemposta, Castro 

Vicente, Azinl1oso e Mogadouro. 

Feiras an11ais: Em 8 de Setembro, 
em Azinhoso e em 15 de Setem­
bro na vila. - «Dos Gorazes» (a 
mais importante do distrito) em 
15 de Outubro, na vila. 

MONCORVO (Tôrre de Moncono) 
«CastrOS» em: 

Adeganha; Cabeça Boa, Corviçais, 
Estevais, Felgar, Mós, Urros. 

<<D6lme11S» em: 
Açureira, Fornos, Junqueira, Vi-

larinho. 
Chafariz de St.0 António(séc.xvm). 
Chafariz das 4 Bicas (séc. XVI). 
Solares : 

do Barão de Palerme, dos Pirnen­
teis, dos Tenreiros, dos Vascon­
celos, dos Barões do Marmeleir(). 

Festas tradicionais: 
Da Semana Santa (principalmente 

no domingo de Páscoa, na vila}. 
Da Senhora da Teixeira, na segun­

da-feira de Pascoela, no santuário 
da Senhora da Teixeira, com Ro­
maria. 

De Nossa Senhora.da Assunção, em 
15 de Agôsto, na vila. 

Castanheiro secular, gigantesco, que 
no seu tronco pode abrigar uma 
junta de bois ou dois cavalos com 
cavaleiro, por mais altos que se­
jam. 

1 

Romarias: 
No l.º domingo de Julho, em Vila 

Chã. 

1 

De Nossa Senhora do Nazo, a 7 e 8 
de Setembro, no lugar do Nazo, 
em Póvoa. 

Romaria: de Nossa Senhora do Ca· 
minho, no último domingo de 
Agôsto, na vila. 

Exc11rsões: 
Ao Monte e Mata de Roborêdo (a 

878 m. alt. ) , Alto do Facho, Po· 
cinho, Monte de S. Bento, Monte 
de S. Lourenço, Senhora da Espe­
rança, Quinta da Água. 

Termas : 
Caldas de Bensaúde (a poucos qui· 

lómetros) : águas aconselhadas 
para doenças do estômago. 



FIM DE SEMANA deli-

cioso, com inúmeros motivos 

de atracção turística e de­

leite espiritual, é o que pode 

passar-se nesta região, com a 

bela cidade de BRAGANÇA 

por ponto de partida. 

~ /'~ ~./// $,,+ 
;.;'(? /i?&t:<A?g 

Igreja Matriz. 
Capela de Santa Luzia (que foi mes­

quita árabe). 
Santuário de Santa Marinha (nos 

subúrbios, a 1.000 m. alt.). 
Santuário de N.ª s.• da Anunciação, 

em Vilas Boas, a 4 k. da vila. 

Igreja Matriz. 
Capelinha tradicional, do alto do 

Monte das Pereiras, nos subúr­
bios da vila. 

Igreja de S. Francisco. 
» » Facundo. 
» » Moimenta. 
» » Tuizelo. 
» » Vilar de Ossos. 
» » Quintela. 

VILA FLOR 
Antigos Paços do Concelho. 
Fonte Romana. 
Porta da antiga entrada da vila, com 

muralha anexa. 
Palácio do Visconde de Lemos. 

Termas: 

Caldas de Bensaúde, a 4 quilómetros 

VIMIOSO 

Castelo de Algôso. 
Pelourinho de Vimioso. 
Pelourinho de AJgôso. 
Cruzeiro da freguesia de Caçarelhos. 

Excursões: 
As Grutas de Santo Adrião, (a 

12 k) . 
A Algôso. 

VINH.l.IS 

Nos mMrbios: 
Castros 
Citânias 
Circas 
Castelos 
Castrilhões 

Romarias : 
Da Ascensão do Senhor, em quinta­

.feira da Espinga. 
De Nossa Senhora da Assunção, em 

15 de Agôsto. 
De Santa Eufémia, no 3.º domingo 

de Setembro. 

Romaria: 
De S. Bartolomeu, em 24 de Agôs­

to, na freguesia de Argosêlo. 

Romarias: 
De Santiago de Ribas, no último 

domingo de Agôsto e a de St.0 

António, no 1.0 domingo de Se­
tembro. 

De N.• S.ª dos Remédios, a 1 de Se­
tembro, em Tuizelo e a de N.ª S.ª 
da Saúde, no último domingo de 
Setembro, em Vale de Janeiro. 



TURISMO SADIO 

. .. e nao se faerca o senii'Jo Jas farofaorç;es / 

P ORTUGAL renova-se em tantos aspectos de vida indi· 

vidual e colectiva que já começamos a considerar natural 

o que antes constítuiria sensacional descoberta - quando as 

modificações menos rotineiras topadas durante uma visita 

acidental a um local desde há muito conhecido, nos surpreen· 

diam como louváveis sinais de progresso. Hoje, quem con· 

templa os melhoramentos que acrescentam o que por bom 

podia ser conservado, nas cidades ou nos mais modestos 

burgos, ainda que dêstes seja um dos que no enfeixar dos 

séculos pareciam ter caído por esquecimento e para ali dei· 

xados ao abandono, sente, no salutar renascimento, que há 

uma seiva pujante. a .rejuvenescer Portugal. 

Mas a agradável surprêsa não exclui crite.rioso julga· 

tnento que ajude a classificar ou a condenar o que, por mal 

feito, mais merecia não o ter sido. O verão, talvez por ser 

tempo de férias para os magistrados, permite aos profanos ter 

veleidades de juízes e como a causa é nacional não será a opi· 

nião que emitimos, pelo menos a título de depoimento, consi· 

derada corno atrevido meter de foice em seara alheia. 

A quadra estival faculta ainda, quando permite variadas 

e largas avançadas desde o mar às serras, urna extensa visão 

de conjunto e mais demorado exame dos pormenores. E o es· 

pirito, desanuviado de preocupações e ajudado pela clari· 

dade dós dias soalheiros, interpreta com mais eqüidade o que 

lhe submetemos à análise. 

Consideremos, porém, que o calor - roupa dos pobres, 

mas também impudico de.svendador de misérias físicas-pode 

ser, por vezes, um mau conselheiro. Daí derivam, possivel· 

mente, os senões de muitas obras que são geradas no entte­

chocar de idéias mal elaboradas em alguns breves dias de 

veraneio, em momentos de palavrosas mas pouco fecundas 

discu.ssões e executadas com calor mal suportado, corno se 

a perfeição dependesse da corrida. 

As conhecidas qualidades dos portugueses, entre as quais 

será bastante citar, para o fim que me proponho, o entusiasmo 

com que nos votamos a realizar qualq~er idéia surgida em 

urna hora que se nos afigurou iluminada, antes de prudente· 

mente a amadurecer, deixando decantar as impurezas fanta· 

sistas que a sobrecarregavam ao nascer, podem, em determi• 

nadas circunstâncias, originar complicações que inferiorizam 

ou comprometem os resultados. Quiçá não sejam dispiciendas 

algumas considerações de crítica ao que por bem foi feito 

mas a pressa enfermou com defeitos que ainda podem ser re· 

parados e sobretudo, nou.tras, evitados. 

Agora que o frio já se faz sentir na aspereza cortante das 

rajadas do setentrião e o calor da boa lareira portuguesa 

propicia, na calma penumbra, momentos de construtiva in· 

ttospecção, poder·se·á corrigir com novas idéias, ainda que 

estranhamente contrastantes com as originais, as más obras de 

que os calores estivais são responsáveis. Ou ainda auguremos 

que a paz do lar faça retomar o fio do bom senso aos que es· 

tranhos ambientes deturparam durante o vagamundiar pelas 

praias, termas e outros locais amenos. O desespêro da caní­

cula, dando dias e facilidades para o excitante bronzeamento 

dos corpos e dos cérebros, será possivelmente julgado e con· 

denado por algum sábio vindouro, como o grande mal da 

época singular que nos tocou viver, mas se nós nos formos 

adiantando às possibilidades de investigação do futuro com 

uma sintomática reacção no presente, nada tiraremos ao brilho 

do que hé.·de vir e originamos, desde já, um fortalecimento 

das idéias ou a sua crise que, sem prejudicar os resultados, 

constituirão premissas valiosas para a equilibrada solução 

dos grandes problemas equacionados, Assim, não será extem· 

porâneo abordar <o facto>, que se verifica com júbilo em 

Portugal, da evolução do gôsto dos portugueses pela água e 

pela vida ao ar livre. 

Faixa de terra que as águas mais temperadas e mais azuis 

do Atlântico banham, proporcionando uma linha de costa 

onde as praias se alternam com os recortes mais caprichosos 

das arribas, ora em longos areais que se espreguiçam sob as 

caricias de um sol doirado, ora em prateadas angras que es· 

preitam o grande mar, reclinadas em umbrosos maciços de 

vegetação, Portugal ,oferece, na verdade, tôdas as possibili­

dades para uma fácil vida de praia. E do rosário de termas já 

não faz mister falar. Não vai longe o tempo em que, mercê 

de factores vários, poucos confiavam nas ondas e muitos des· 

confiavam do sol. Não foi sem fortes ra.zões para a asserção 

que, numa te;e cientifica, um candidato a doutoramento pôde 



escrever, rotundamente: Portugal não se lava 1 Mas (bom 

exemplo de volubilidade nacional) pode já hoje afirmar-se 

que - à bonança seguiu-se a tempestade ... Os logradoiros 

marinhos vêem-se cada vez mais povoados por uma popu· 

lação que na avidez tumultuária dá a impressão de ter estado 

refreada e procura agora compensar sôfregamente o tempo 

perdido em qualquer coisa que ofereça uma sugestão ta­

lássica. 

Há, como em tantas outras coisas, contrastes que denotam 

falta de naturalidade na fruição do praze(: gama bizarra de 

atitudes, conjunto heteróclito de fatos, escolha indescriminada 

de locais, épocas e horas, mas tudo isso sedimentará, per. 

dendo o esnobismo> para ganhar o comezinho, do que há-de 

resultar, através de sensata evolução o triunfo do natural. 

E, porque nas fazes primeiras é mais fácil atacar os males 

nascentes, não será despropósito denunciar um sintoma que 

revela grave facilidade_de contágio: cas piscinas>. Longe do 

meu propósito está a condenação cin)iminet dessas sumptuosas 

banheiras colectivas, que já os nossos avós romanos utili­

zaram com tão soberba volúpia pelos prazeres húmidos , mas 

parece·me que é êste um dos aspectos de sofreguidão que 

merece ser cautelosamente limitado. Assim como se estimou, 

e louvàvelmente, que:não se devia evoluir tão rápida e amo­

ralmente como alguns desejaram, do longo fato de xadrez 

para a sintética ctrousse>, também não deve ser facultado aos 

provisórios lncolas das estâncias de veraneio, um mergulho 

brusco nos azulejados recipientes, onde a água se repreza 

durante horas seguidas, passivamente submissa às agitadas 

abluções dos forasteiros. 

E a coisa toma mais carrancudo:aspecto quando atinge as 

proporções de anormal divórcio entre o homem que busca 

a saúde e as ondas que generosamente lha oferecem, para 

inconsciente ou vesânicamente ir pagar por alto preço as 

conseqülincins dos variados cpathon colhidos nas monumen­

tais incubadoras. 

Não sei até que ponto são escrupulosamente observadas 

as regras indispensáveis para a cotidiana utilização das 

nossas p iscinas 1 mas, seja como fôr, esta prevenção não será 

descabida, desde que seja honestamente interpretada. 

As piscinas de construção bem orientada e criteriosa­

mente aproveitadas, podem constituir um interessante adôrno 

dos locais tudsticos, ou novos motivos de atracção para fre­

qüentadores especiais ou especiais circunstâncias 1 mas não 

devem ser toleradas desde que não obedeçam ao mínimo de 

condições estéticas e higiénicas indispensável e, em nenhum 

caso, deve ser garantida a entrada indiscriminada dos fre­

qüentadores como se as precauções pudesaem ser limitadas às 

sumárias exigências de lavatórios em comum. 

Não me arriscaria à impopularidade dos desmancha-pra­

zeres, despertando no ânimo dos interessados uma pontinha 

de má vontade, se não considerasse esta denúncia como uma 

daquelas que alguém deve fazer por emulação à verdade, 

trazendo os conhecimentos obtidos, pelo menos, através da 

experiência, para os oferecer aos que gostam de ser es­

clarecidos. 

«Amigo das piscinas .. . higiénicas e traçadas- com bom 

gôsto arquitetónico, mas mais amigo das cariciosas ondas do 

mar, e de um salutar chuveiro de água doce>. 

Veranear é, em última análise, ir bu.scar no repouso 

a calma para os nervos hiperestesiados pelo trabalho ou, na 

agitação, o estimulo para os sentidos que a apatia amoleceu 

no sedentarismo das vidas paradas - finalidades que não se 

coadunam com temerá.rios ou ignorados riscos a que a juven­

tude desportiva e a meia idade esnoba se vão expondo. 

Desde os modelos dos ancestrais banhos romanos às 

quintas solarengas das gentes de pro, e desde as praias onde 

já não há lugar para a areia até aos pequenos recantos de 

costa que se oferecem como logradoiro reservado e requinta­

darnente exclusivo, cabem tôdas as possibilidades para satis­

fazer com aproveitamento o costumeiro descanço anual, a que 

já tôdas ns classes sociais fazem honra. 

Não se sacrifique levianamente à moda, à excessiva ga­

nância dêste ou daquele local que aliciantemente se oferece 

como o melhor, ou ao hábito rotineiro de_-seguir os outros, 

o que por nós próprios podemos escolher para curial bene­

ficio, e até, para precioso encorajamento de quem justificada­

mente o merece. 

As piscinas têm o seu lugar nas estâncias de luxo, de­

vendo ser suficientemente cara a sua utilização para que 

compense o elevado preço de construção, que nunca deve 

descer do alto nível de ornamento sumptuoso nem diSpensar 

um bom apetrechamento e vigiado serviço de profilaxia 

e higiene. 

Banali.iá-las é degradar o valor turístico que se procurou 

valorizar, nivelando o critério de quem as autorizou, construiu 

ou explora, à mentalidade de rotineiro abegão que confun­

disse o lavadouro com a chafurda. 

Saibamos ser da nossa época mas sem perder o sentido 

das proporções. Os calores estivais já passaram, a fase inicial 

de impulso desordenado num sentido de progresso deu lugar 

ao estádio de equilibrada fôrça criadora que molda a forma 

definitiva / e no conjunto social do nosso país, vive-se um 

estilo de vida que há que respeitar. Respeitemos, pois, 

o que é comum. 

T. A. 



IRIOl.&TIV AS E REALIZAÇÕES 

O Album •Portugal• 
Editado na Alemanha 

«Atlantis», impo~tante firma editorial 
alemã (Berlim - Zurique), dirigida pelo 
Dr! Hürlimann1 publicou recentemente um 
magmfico album consagi;ado ao nosso país\ 
com 136 fotografias de trechos paisagís­
ticos\ aglomerados urbanos1 monumentos, 
tipos e cenas de costumes populares~ ~epro­
duzidas a «ofselltJ~ .. 

O volume é de grande fomiato (22 x 30) 
encadernado! com o cltu!o ~ «Portugal» -
e o escudo nacional gravados na capa, a 
dourado, sôb~e fundo verde. Além de um 
breve prefácio, em português e alemão, 
assinado pelo Minist ro de Por.tugal em Ber­
lim, Conde de T ovar, o album comem um 
mapa do País e umã introdução de Helga 
Glassner! onde a a1'1:Ísta agradece o auxílio 
prestado pelo S, P. N,. que lhe facilitou 
a ~ecolha fotográfica, No fim do volume 
encontram-se notas explicativas ela Dr,ª G. 
Richert1 com referência às g.ravuras, e um 
índice, por ordem alfabética dos locais. As 
legendas, impressas sob as gravuras, foram 
escritas em porruguês1 francês, alemão e 
inglês. 

A quási totalidade das fotografias é da 
autoria de Helga Glassner, que percorreu 
tôdas as províncias do nosso continente\ 
fixando aspectos pitorescos e característicos 
da paisagem ruraJ e marítima_. vida e arte 
regionais, com escrúpulo de rigo~osa do­
cumen-tação, apurado gô5to artístico e té­
cnica de grande fotóg'1"afo - qualidades 
sobejamente reveladas na escolha dos mo­
tivos, no acê~to dos ângulos e enquadra­
mentos, na paciente procura dos melhores 
conorastes e -na precisão da focagem, Como 
o processo de reprodução não prejudicou a 
pureza dos clíchés, resulta que êste valioso 
e interessante t(abalho - incluído na colec­
ção <(Orbis Tel'l'arum>~ - ficará a sor um 
dos mais completos e admiráveis repositó­
rios gráficos das he1ezas paisagísticas e mo­
munentais de Portugal~ 

A obra não desmerece, gràficameme, do 
alro ollÍvel da actividade editorial alemã, 
tradicionalmente caracterizada por um mo­
delar respeito pelos valores clássicos da 
Tipografia e da arquitectura do livro: 
- nitidez, sobriedade de composição, sen­
tido das proporções harmónicas - numa 
pa!avra: dignidade gráfica. 

Instituto Minhoto 
d.e Estudos Begtonaia 

Encontra-se legálmertte constttuída, em 
Braga, esta útil agremiação de carácter cul­
tural e social! cuja '!'.ida efectiva ir3 concor-

ror forramente para a coesão dos melhores 
elementos do escol minhoto, os quais já se 
p:eparam para apresentar comunicações de 
investigação histórica, e outros crabalhos 
que devem p&r em foco os variadíssimos 
valores etnográficos, a.:-queológícos e tol­
olóricos da província. 

O Sr, Ministro da Educação Nacional 
autorizou a instalairão da sede em al.gumas 
salas da Biblioteca Pública da cidade, cujas 
ob:·as de adaptarão já foram ultimadas. 

O Instituto publicará, trime$~:almcntc, 
uma revista de cultura, que deverá aparecer 
no próximo m@s de Jaineiro. 

PANORAMA congratula-se com esta 
iniciativa, apontando-a1 como exemplo de 
verdadeiro «bairrismo», aos homens de boa 
vontade das outras províncias do País onde 
ainda não exi~tam instituições congéneres. 

1J'm Concurso rotográ:flco 

A Junta de Provínc.ia do Douro-Litoral, 
no jmúito de desper.tar entre os amadores 
e profissionais de fotografia o interêsse pela 
pa·isagem1 habitação, costumes e monumen­
tos que caracterizam ;i província, deliberou 
p:omover um concu~so .fotográfico, segundo 
as bases elaboradas pela sua Comissão de 
Etnografia e História, publicadas num im­
presso que os interessados podem requisitar 
ao referido organismo - juntamente com 
um boletim de inscrição! 

Banohos e . .. ltanohos 

Pa:ece não ser em vão que alguns fol­
cloristas e musicólogos povtugueses se in­
dignam e protestam contra a existência de 
maus «ranchos» - dêsses que exercem 
uma actividade interes~ada1 deturpando, 
abastardando,_ esti{izando os preciosos temas 
do nosso folclore musical, em coros organi­
zados sem critério e di1~gidos sem probi­
dade .artística, Há já indícios de que em 
várias regiões começa a ser encarada a ne­
cessidade de formar êsses agrupamentos em 
moldes mais decentes, embora sem se per­
der de vista a sua finalidade recreativa. 

~ - segundo nos informam - o cas~ do 
«Rancho de Alcôa», fundado em 1939 por 
Joaquim de Carvalho, Gilberto Coutinho 
e Ernesto Joaquim Coelho1 os quais, com 
Ant6nio Santos, formam a comissão orga­
nizadora do grupo. A direcção ar,cisrica está 
a cango de Mercedes Campeão e de Car­
los Campeão, orientados por Firmo e Er­
nesto Ferreira de Almeida. O rancho tem­
-se exibido, com agrado do público e dos 
entendidos1 em yárias cidades e vilas do 

País! tais como, entre outras: Alcobaçai 
Tornar,_ Sa.ntarém1 Caldas da Rainh;i e 
Leiria. 

«Panorama• regista 

* A inauguração de uma Agência 
de Inform~ões Turísticas, no Aerop&to 
da Portela de Sacavem. * O projeoto da construção de um 
grande jardim p6blico na cidade angolana 
de Nova Lisboa. * A pubÍicação do l .0 volume do 
lnquJrito 4 Habitafáo Rural (consagrado 
às províncias cio norte do País). promovido 
pelo Senado Universitário, e dirjgido pelos 
Profs. Lima Basto e Henrique de Barros. 
Trata-se de um trabalho sério e utilíssimo, 
sob o ponto de vista económico, etnográ­
fico e, até, artístico. * A campanha1 lançada pela Im­
prensa do Alentejo, para a realjzação de 
um Congresso A lentejano. * A recente publicação - pelos Ser­
viços de Turismo do S, P. N. - das nor­
mas, superiormente estabelecidas, a que fica 
sujeita a aprovação dos preços da Indústria 
Hoteleira e similares. * O êxito d; magnífica Exposição 
cio cm1ltor Canto da Maya (no Estúdio 
do S. P. N.), da qual publicaremos, no 
próximo número, algumas reproduções-. * A notícia de que vai se~ criada 
om Tondela uma Biblioteca-Museu,_ que 
terá o nome do poeta Tomás Ribeiro. * O 2.° Concurso de Pesca Despor­
tiva de Sintra - no Rio de Colares - or­
ganizado pela «União Sintrense», com o 
patrodnio do «Jornal de Sintra». 

O NOVO PREÇO DE 

« PANOBAMA• 
O extraordinário au· 

mento do custo de mate­
riais e de mão-de-obra nos 
últimos meses Terificado, 
forçam a .Administração 
desta revista. a fixar em 
7$50 o preço avulso de 
cada exemplar. 

Í:, no entanto, justo re­
conhecer-se que P.A.1'0· 
R AMA, mesmo a.Him, não 
deixa de ser uma das mais 
acessíveis publicações con­
géneres que actualmente 
se editam, ultra.passando 
ainda o seu custo o novo 
preço de venda. 





OS ARMAZÉNS FRIG O RÍFI C O S 
(Contin11t1çáo tLt pág. 7) 

O corpo central do Frigorífico é ocupado pela Casa das 
Máquinas e suas dependências. Os outros dois corpos são 
constituídos por seis pavimentos, sendo os extremos superior 
e inferior destinados a armazéns de recepção e expedição, 
selecção ou embalagem. A parte tntermédia é constituída 
por oito ante-câmaras e cinqüenta câmaras frigoríficas, capa­
zes de armazenar cêrca de 4.800.000 quilos de bacalhau e 
outros tantos quilos de batata, ou outros produtos hortícolas. 

A obtenção do frio é feita à base das mudanças de es­
tado do amoníaco. O ciclo é o seguinte: os vapores de amo­
níaco, produzidos em evaporadores, são aspirados pelas bom­
bas dos compressores que, no momento da subida, os 
comprimem de encontro às cabeças dessas máquinas. Graças 
a esta compressão, obtém-se uma concenttação térmica num 

l d ' ' ,, menor vo wne e gas amoniaco, e uma expansao que o 
obriga a deslocar-se até aos condensadores, onde - mercê 
da passagem de água corrente em volumoso caudal - se 
obtem a liquefacç.ío do amoníaco. Esta mudança de estado 
foi obtida pela perda de calor e, conseqüentemente a ela, 
fica o amoníaco capnz de nova passagem ao estado gasoso, 
desde que possa recuperar as calorias perdidas . .h precisa­
mente o que desejamos e obtemos nos evaporadores, que 
são constituídos por tubagens mergulhantes cm solução de 
cloreto de cálcio (salmoura). 

O amoníaco :iquece retirando o calor latente de vapori­
zação à salmoura, que sofre um arrefecimento contínuo, 
graças à acção de um remexedor. 

Os gases produzidos nos evapor:idores são reenviados 
aos compressores, repetindo-se o mesmo ciclo de operações. 

Bombas elevadoras conduzem a salmoura arrefecida até 
aos arrefecedores, constituídos por um compartimento onCle 
se sereiam caleiras serrilhadas, por onde aquela salmoura 
cai em chuva finíssima. 

Potentes ventiladores aspiram o ar quente das câmaras 
e fazem-no p:issar através da salmoura refrigerada, por 
forma a que o ar esfrie. 

'.Além do arrefecimento do ar obtém-se a sua excicação 
e asépsia, pois a salmoura é ávida de água e retém grande 
parte das poeiras e corpos microbianos circulantes. 

A extracção e ejecção do ar nas câmaras é feita por canais 
de madeira, com os quais se estabelecem correntes regulares 
e contÍnuas das câmaras aos arrefecedores e vice-versa, por 
forma a permitir, naquelas, um equili'brio conveniente de 
temperatura e umidade, que previamente se determinam. 

Tôda a aparelhagem é accionada por energia eléctric.1, 
podendo-nos orgulhar de considerá-la como do melhor que 
existe. Se a parte material é perfeidssima, perfeito tem sido 
também o seu funcionamento técnico, como pode compro­
var-se através da passagem de milhares de quintais de baca­
lhau, que têm sido neles conservados, nas melhores con­
dições. 

'(Continua na pág. IV): 

II 

PÓ D'A RROZ 
TRANSPARENTE 
É O SEGRÊDO DE UMA PELE FINA 

E MACIA, PELA SUA ADERÊNCIA, 

PODER DE ABSORPÇÁO E TRANS­

PARÊNCIA. AS SUAS DEZ MARA­

VILHOSAS CÔRES HARMONIZAM-SE 

COM OS TONS NATURAIS DA PELE 

CONCESSIONARIOS GERAIS: 

SOCIEDA D E PORTUGUESA 
DE PERFUMARIAS, L DA. 

RUA RODRIGO DA FONSECA, 87-B e 87-C 

LISBOA TELEFONE 4 5410 



*** 
* 

*** 
* * * * * * * * * * * 

CONFIANÇA NO QUE COMPRA 

( o maior e o mais 1mporto"te fobnco de co1xos registadora) 110 Munt1o. As suas 1ns­
t 1locões e~ Doyton, Ohio, U. S. A. têm o seguinte grandeza 1 25 ed1f:c1os modernos. 
207.<:XXJ metros quodrodos de terreno. 100 profissões e ofícios estão representados nos 
seu tecnicos. Mo1s de 100 quilómetros de transportes circulo te . Cinco quilómetros de 
v10 férreo porllculor. 68 camiões electricos poro serviço interror ... 10.000 tonelodos de 
aço e 1.200.000 metros cúbicos de madeiro consumidos onuolmente. Em existência mo· 
t!)riol u produtos fabricados no valor de 5 miihões de dólares. 25.000 peças de tundição 
fAllos d16ri~mente. Umo centro! e'éclríco suficiente poro fornecer luz o umo povoação 
de 50.000 hobttontes. 6.000 toneladas de papel empregadas anualmente. Mais de 4.000.000 
de môquinos construidos olé hoje. 17.000 empregados no Mundo inteiro, poro construir, 
vender e prestar serviço às môquinos Notionol ~ 

SERVIÇO .\"li T!ON. 11. 
f 

Pedimos o favor de umo visito às únicos instoloções oproprlodos que exlslem em Portugal 
poro cuidarem somente de caixas registadoras. Em <stock> paro en trego imedia ta, mo­
delos novos reconstruidos com o goronlio do fôbrica, por escrito. Aproximadamente 90 ''(

0 

de tõdos as caixas registadoras vendidas em todo o Mundo são Notional. Dezenas de 
milhar vendidos em Portugal. Mais de 500 modelos paro todos o~ g~ nE>ros de comércio. 
Vendas o pronto e o prestações. 

C.ll.\'.IS REGJST,ILJOIUS .\'. l'f'IU\.11 
Sl"C:l'RS. lf~ D.I F.Í/JNIC.- l IJA . 1 \/f.'/UC. 1 

LISBOA - RUA AUGUS T A , 146-TELE F ONE 23920 ( P A 8 X ) 
PÔRTO-RUA DE SANTA CATARINA , 312 , 1. -TELEFONE 1951 

* * * * * * * * * * 

* * * * * * * * *** * * 

* * * *** 
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(Coutinllafáo da /1ági111t li) . 

Encorporado no edifíc:o do Frigorífico existe um moder­
níssimo ginásio, dotado com dois «rinks» de patinagem, 
grandes balneários e vestiários e um terraço de jogos. Existe 
ainda um amplo e higiénico refeitório, onde a cozinha é do 
ma:s perfeito que existe. fsc,1o ambos a cargo da F. N. 
A. T,. e destinam-se a todos os trabalhadores sindicalizados 
e seus associados. 

TECNICA DA CONSERVAÇÃO E ARMAZE­
NAGEM: - O bacalhau, inspeccionado e classificado, é 
enfardado e introduzido nas câmaras, que prtviamcnte são 
desinfeccadas e refrigeradas. 

Completada a capacidade de armazenagem. das câmaras, 
são estas gradualmente arrefecidas, excicadas e mantidas 
segundo a ma;s rigorosa técnic:i. . 

Diàriamente, são feitos exames às dmaras e o seu con­
trôle cfecrua-se ;itravés de electro-termo-higrómetros rcgis­
t:idores, sendo todo o serviço diário dos A rmazéns Frigorí­
ficos rc-gul:ido tecnic:unentc. 

Quando ~e pretende a saída do b:icalhau das câmaras, 
são estas gradualmente desfrigorificadas por forma regubr 
e progressiva. Visa-se à aproximação da temperatura e grau 
bigrométr:co ambientes, não só p:ira recuperação do pêso 
inicia l, como p:irn evitar dilacerações e roturn~ cissularcs. 

Portanto, o bacalhau dos frigoríficos é bem conservado 
e entregue nas melhores condições de salubridade aos arma­
zenistas. H;1bicuados, porém, a consumir o bacalhau dos 

melhores mercados abastecedores (Noruega, Islândia, Dina­
marca, etc.) estamos hoje sujeitos a um único país exporta­
dor. que apenas sofre a concorrência da escassa pesca 
portuguesa. Acresce ainda que muit0 dêsse bacalhau, que 
não consumíamos antes da deflagração da guerra, exalando 
cheiros que não são os «sui generis» conhecidos do público 
do Sul, é tido como podre, quando afinal se trata de mera 
conseqüência de outros processos de preparação. 

Por outro lado, d:ido o rebaixamento actual das qualida­
des na origem e, ainda, a falt•l e demor:1 nos transportes 
desde os entrepostos até aos centros consumidoi·es do inte­
rior, fJcilmentc se compreenderão as conseqüêntes modifi­
cações organolépticas que porventur:i surj:im num produto 
orgânico naquelas condições. 

Tida a friabilidade do produto, compreender-se-á que 
os Frigoríficos foram criados em boa hora e gue, sem êlcs, 
nfo seria possível regular a distribu'ição com o consumo, 
mormente em época tão conturb:ida como a presente. 

Quanto à parte técn ica, podemo-nos pois orgulhar de 
possuir dois dos melhores Frigoríficos actu~Jmeme existente~ 
na Europa (em Lisboa e no Pôrto), dotados cb apardhagem 
mais moderna, quer no que diz respeito à produção de frio. 
guer no rcspeit:inte ao contrôle e rcguhçâo da temperatura 
e umidade. 

A liás, a experiência C$t:Í feita, atr:ivés da consen·aç.fo. 
n:1s melhores condições, ele centenas de milhar de quintais 
de bacalhau que - desde 1938 - por <:les têm passado. 

RUA JARDIM DO REGEDOR, 43 $ TELEFONE 29583 
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A CASA DE ANT()N IO J1ERRO 

(Co11ti1111açlío dt1 [11ígi11t1 25) 

de Álvaro de Bréc, uma esculrura adorável de Canto 

da Maia, uma ingfoua e festiva imagem religiosa, 

completam o ambiente qur um tríptico m:travilhoso 

de Paulo Ferreira domina pela sua graça, pela · sua 

luminosidade, pela sua frescura de colorido - verda­

deira ampliação de uma radiosa iluminura que ilumina 

tôda a sala com a festa alegre das suas alegres côrcs. 

Na sala de jantar desempenha o 1~1esmo papel um 

friso de garridas maquettes que Kradolfer, Bernardo 

Marques e Tom pintaram para uma célebre festa de 

propaganda de coisas portuguesas g ue se realizou no 

Teatro dos Campos Elíseos. Em frente, uma vitrine 

cheia da bonecagem de barro de Estremoz, polícroma 

e ingénua, é uma autêntica apoteose da arte popular 

que António Ferro tanto tem. acarin hado. A lguns bo­

necos de Tom, estilizações de tipos popu lares, prolon­

gam o mesmo motivo decorativo noutros recantos da 

sala de jantar, que foge por completo aos càn:ones 

consagrados. Sôbre uma estante de recorte irregular 

que mobila todo um lado da dependência, na qua l 

ai cernam os peq ucnos armários com os nichos de li­

vros, e alegrando as paredes esverdeadas, quadros 

de António Soares, de Dordio Gomes, de Eduardo 

Viana, uma escultura de Semke, um desenho de Al­

mada, fotografias de Valle Inclan e de Perez de Ayala, 

de Rachilde e de Louis Jouvet, de Octave Aubry, de 

Henri Massis e de André Maurois, de Wanda Lan­

dowska, de Douglas Fairbanks e de Mary Pickford 

- e um óleo discutÍvel de T arsila , a enfant-terrible 

da pintura brasileira, que levanta· infalíveis discussões 

entre os convidados de António Feno . .. 

No escritório, a parada de recordações e de obras 

de arte continua e adensa-se - recordações que são 
obras de arte e obras de· arte que são recordações : 

retratos de Primo de Rivera e de Maura, de La Scrna 

e de Biasco lbancz, de Fernand Gregh e de Henry 
de Régnicr, de Duhamel e de Lenormand, de Gon­

zague de Reynold; um auto-retrato de Jean Cocteau 

e dois retratos do dono da casa por Paul Colin e Rogcr 

MANT É M OS D E NTES BRANCOS 

E AVIVA O VERMELHO DAS GENGIVAS 

À VEN DA El\tl TÔDAS 
AS BOAS CASAS 

VII 



AVENIDA PALACE HOTEL 
L/SBONNE / À CÔTÉ DE LA GARE CENTRALE 

130 chambres / 80 avec salle de bain 
T éléphone dons toutes les chombres 

Chouffoge centrale 
Dé j euner et Dlner - Concert 

AMERICAN B A R 
RUA 1." DE DEZEMBRO 123 / TELEF. 2 0231 

ARTIGOS PARA 1'' 0 TO ­

G RAF IA E C INEMA . 

REVELAÇÕES , CÓPIAS, 

AMPLIAÇÕES . 1'' 0'1'0 -

CÚPIAS. OS MELHOlU:S 

LABO RATÔ RIOS . 

RUA NOVA DO ALMADA, 84 - LISBOA - TELEF. 2 4670 

~ 
SIEMENS 

BADIO 

.t1 altas qunlldade1 do 
Slemeus Super garau~em 
sempre opUma recepção 
e reprodução natural 

SIEMENS­
SUPER 

13 W/GW 

do som. 

SIEltlENS COMPANHIA DE ELECTRI· 
CIDADE S. A. H t. / LISBOA·PORTO 

COM.,ANHIA D E SEGllHOS 1 

F UN l> A U A E M J.853 

O Col iseu do Pôrló, ó mais ruodcrno e arn pio sitliio de cspcctáculos do 
País, é propriedade de. ta Compaulría, que t11mbém o n11111dou coostruir 
R. Fcrr·eil·a Bo.rgcs, 37 e P. D. João da Ct.mara, H-1.º 

PÕRTO LISBOA 



\\'ilcl. o almtr.ldor cl.1, ·Unt· ht•urt· aucc ... )) de Ldc­
' re. um óko lindo d1. K.1,lino e um lindo barro de 

~ 

Canto ela ~I.11.\. t1.1balho' Jc \',\S<)llCZ Dias. de An-
tónio So;uc' e dt· \ 1.írio rloi. de BorcU10 e de 
~ 1akmnka. ck· fü·rnardo ~ fo r<-JUC'>. de Francisco 

Snmh. de h lu.udo V1.111a. 

Em clot'> .trm;Írim cl\\ idraç:ido~. incrustados nas 

estantes do\ li"rn', uma <.:<> lecção internacional de fi­

gurinh:ts pop11 larc.~ réplica da uitrine da casa de 
jantar. E:it5o ali pt'<llll:nas e toscas marav ilhas de todo 

o M11 mlo, ele todo.'> O!. t:rn1:111 l10s e de todos os mate­

na1, d<.:.,cl t 11m :1 min1í.,c11la tourada mexicana, ver­

dadeira t·,1.: ul tu1.1 filigr.ma ck- lxlrro, au: dois boneco\ 

de tr:1po d.1 C hin.1-T cm 1\ de San Francisco. Un são 

de madw·.1 omrm de argrb. uns s:Ío de :Vfadrid. 
outro., cio C .m.llLl. \ .\rgcmin.l. ;\ Suíça. a H ungria. 

a Hol.md.1 .. 1 R1'1,,1.1 1. \t;1o ali rcprcscnradas - no con­

g1 ..:~'º m.m p1con:,co, 111,1i., loução e maic; airos~ que é 

possí,·cl 1111aginar ~t'. .A lngl.m:m delegou àquela 

fanta!>magónc.1 )ounbcl<.: da' 0bçóe.s um Henri­

lj llL Vil! com,\, \lia\ 'c1<. mulhern e os seus minisrros 

- de chumbo e: dt• clua\ pol1:gaclas de alrura ... E o 
Ti rol fêz \C.' rc:pre\t'l\l:u por um armário de palmo e 
meio, enca ntador como um pn.:\épio. 

N o t \criu)rio li .í. (: claro, uma ~ccrcdri a - uma 

v~t\ta ~c:crct :í ri:i , l llK' { a n11.:~a <k trabalho do escritor 

A ntón io Ft·rTo. F li vro.,, º' .'l<.:W. livros preferidos, cm 

esrancc:'> hàhil1rn:1llc f umlid.1.., no conj unto da d.:­

cora~·ao. 

:\ c.l\a d1. .\nl'Íni. > 1 erro. . ~ ~ fas p~u-a quê escrc­

,·cr mal'> ,ôhrt· .1 <-.1 ... 1 ck :\mcÍnro l 1.·n-0? Por muic::i 

(]li<.: prolong.1,,c a dt·,1.·1 i .ío, um.\ col<..1 não saberia 

traduzir t·n1 p.ll.I\ r.1s : n ambit·lll1. de poesia que nda 

se n: .. p11.1 dt• pot'\i.1 <.Ll rnodcrn1dack - a quc por 
cerro t.1111IX:m 11.ío :: ncr.111lia .1 pcr,onalidade da cam­

b.:lll don:i d.1 GI'·'· .1 po<.:m.1 \i11gul.1r que se chama 

f crnancb cll' ca .. tro. 

l >O\l l i':C.()<., ~ I \S( AR I '1H 1\'i 

UEPHODU(' ÜES E ,\{ 

FOTO G HAFI,\ E 

l.ITOC H,\ FL\ PODL\l 

SER ( '()~SIDERADAS 

CO~lO V ERDADEIRAS 

O B H ,\ S D E ~\ R TE, 

DESDE Q C E SEL\~l 

FEITAS PELOS PRO­

C E SS 0 S T P.C NI C OS 

QUE SE EVIDENCIAM 

NOS 'l'HAHALIIOS DA 

H u,\ DA HOSA •. ltm-.Jt.5 . T ELEF. 2 ()H.~O 

/. I S /1 O A 

IX 



Um sinonimo 
pora produdos fo~ogra{icos 

dt> qualidade inexcedivel 

FOTOGRAVURA NACIONAL 
LIMITADA. 

TIUBALI IOS A PRETO I~ CÔHJ<:." 
t;:\I CR .\ \ CH \ E FOT0-1.ITO 
E T L 0 l E T \ t:: \I \I E T \ L 

UUA DA ROSA, 2'l3-2'l5 / TELEi'ONE 2 0958 

SUISSO ATLAITICO 

HOTEL 
U M HOTEL SOSSEGADO E 

CONFORTÁVEL COM PRE­

ÇOS M.ÔDICOS / DIRIGIDO 
PELOS SEUS PROPRIETÁRIOS 

RUA DA GLORIA, ri) / LISBOA 
TEl. P. B. X. :z rrp5 / z i26o / 2 4216 

PAHA TRAUALUO S 

FOTOGRAFICOS PERFEITOS 

LABORATÜH IO S OE .. 

J. C. ALV1'REZ 

205, R. AUGUSTA, 207 - LISHOA 



É, EM LISBOA, 
UM HOTEL 
EUROPEU DE 
FAMA INTER­
NA C I 0 NA L 

A V E \ I D .\ F O :\ T I•: S • L 1 S B O j _ • P O R T U G .\ L 



F Á BRI CA D E P OR CE L ANA 

VISTA ALEGRE, 
Í LHA VO 

<!!J.. rneÍJ.ores br;ndes e j:Jresenles 

s;,o as porcelanas da Ü);sla !Alegre 

fA 1 

venda ern ioc/os os eslabelec;1nenlos 

L. DA 

SEDE ; LARGO DA BlllLIOTECA.. n 'usno.t. - ll EPÓSITOS : RU.l G.lRltEl'I', W i - LISllOA - RUA ct~OIOO R t:IS - PÔltl'O 
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